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1. Introdução 
1.1 Objetivo do Relatório 

Delinear um roteiro básico para a elaboração de questionários dando 
ênfase ao problema . .dos vieses relacionados às questões. 

1.2 Estrutura do Relatório 

· Neste primeiro capítulo daremos uma breve explicação do que é um ques­
tionário. No capítulo 2 será dado um roteiro para a construção de ques­
tionários, onde cada etapa será explicada. No capítulo 3 abordaremos o 
assunto referente a vieses nas questões de um questionário. Os Capítulos 1, 
2 e 3 basearam-se nos nos livros mais significativos citados nas Referências 
Bibliográficas (página 110). Nos apêndices serão tratados outros tópicos cor­
relatos ao assunto questionário. 

1.3 O que é um Questionário? ([Trylinski e Teixeira, 1974]) 

"É preciso ficar bem claro que um questionário não deve ser considerado 
como uma lista de perguntas. Fazem parte daquilo que se designa usualmente 
como questionário todos os meios de procura de respostas (informação), i.e., 
as perguntas propriamente ditas, as escolhas feitas de desenhos ou imagens, 
os meios de medida de atitudes ( escalas de atitudes}, as técnicas de revelação 
de personalidade (técnicas projetivas utilizadas como meios de pesquisa), etc. 

É claro que a resposta procurada é idealmente aquela que, através da 
subjetividade dos indivíduos (e mesmo, algumas vezes, sem o conhecimento 
da consciência dos indivíduos), exprime diretamente ou indiretamente (mas 
sempre da maneira mais exata, mais útil e mais passível de utilização possível) 
o fenômeno social que se quer conhecer ou compreender. 

Os questionários podem ser classificados em duas categorias: 

• os ditos de auto-administração, onde o indivíduo responde sozinho ao 
questionário; 

• os com pesquisadores, onde o pesquisador faz as perguntas e anota as 
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respostas." 
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2. Procedimento para a Construção 
de Questionários ([Kress, 1979, cap. 
6]) 

2.1 Um Roteiro Básico 

Passo 1: Determinar a informação específica necessária e como 
esta será analisada para atingir os objetivos do estudo. 

Passo 2: Selecionar Ó tipo de entrevista. 

Passo 3: Decidir sobre os tipos de questões que serão utilizadas. 

Passo 4: Decidir sobre a redação das questões. 

Passo 5: Decidir sobre a seqüência das questões . 

Passo 6: Maximizar a aparência e a utilidade do questionário. 

Passo 7: Testar o questionário: pré-teste. 

Passo 8: Desenvolvimento final do questionário. 

2.2 Detenninar a informação específica necessária e como 
esta será analisada para atingir os objetivos do estudo ([Try­
linski e Teixeira, 197 4, caps. 1 e 4] e [Selltiz et al., 197 4, caps. 
1-5]); 

"Uma das mais tristes expressões que um, pesquisador pode dizer é: "Eu 
queria ter perguntado ... " . Uma vez que os questionários foram enviados 
ou várias entrevistas foram realizadas, é tarde demais para incluir outra 
questão. Então, antes de um questionário ser desenvolvido, o pesquisador 
deve identificar todas as informações específicas para atingir o(s) objetivo(s) 
do estudo, e decidir como esta informação será analisada. Os dados serão 
analisados usando apenas o método simples de tabulação ou irá ser aplicado 
um procedimento estatístico tal como qui-quadrado, análise de regressão, ou 
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análise de variância? Além disso, é freqüente o pesquisador não se preocupar 
suficientemente com estas questões e falhar ao coletar os dados na forma 
adequada para a escolhida técnica de análise." 

2.3 Selecionar o tipo de entrevista ([Churchill, 1983, cap. 6] 
e [Chisnall, 1980, cap. 8, cap 12]); · 

"Que tipo de entrevista será usada para obter os dados: entrevista pes­
soal, questionário pelo correio ou levantamento por telefone? A decisão está 
vinculada a 4 elementos-chave: o tipo de informação requerida, os tipos 
de respondentes que serão incluídos, os recursos financeiros e o tempo dis­
poníveis. 

Informação requerida: A aquisição da informação pode ser efetuada através 
de um questionário estruturado ou por um não-estruturado? 

Respondentes: Quem irá ser pesquisado e onde ele se localiza? O escopo 
geográfico do estudo, a posição das pessoas que irão ser entrevistadas, 
sua acessibilidade e prontidão para participar devem ser considerados. 

Fatores de Custo e Tempo: Se o tempo é restrito poderá necessitar do 
uso de entrevistas por telefone. O custo terá uma forte influência no 
número de entrevistados." 

A estruturação dos questionários é necessária para tornar possível a com­
paração de resultados. O_s não-estruturados são em geral utilizados na fase 
da pré-pesquisa. 

O disfarce é necessário quando se quer obter informações sobre atitudes, 
comportamentos, opiniões e crenças. Este tipo de informação encontra-se de 
modo mais exato no inconsciente das pessoas. Isto se deve ao fato de que 
as pessoas, em geral, não sabem exatamente porque fazem as coisas ou as 
razões pelas quais a.creditam numa. determinada opinião. Mas, mesmo que o 
indivíduo saiba "os porquês" das suas atitudes e crenças, muitas vezes, ele 
não está disposto a dizê-las. Os motivos podem ser embaraçosos, além do que 
as pessoas "gostam de pa.recer razoáveis", para si próprias e para os outros e 
as perguntas diretas podem levar a respostas plausíveis, mas que conduzem 
a conclusões errôneas. Por isso, não se pode sucumbir à tentação de colocar 

-'-- diretamente como perguntas aquilo que constitui o objetivo da pesquisa. 
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Portanto, na pesquisa psico-social, um questionário estruturado (seqüência 
lógica-psicológica das questões) e disfarçado (avaliação indireta) é o modelo 
para o qual todos convergem. 

"Dados primários são gerados questionando as idéias das pessoas para 
obter a . informação desejada ou observando atividades selecionadas. Este 
questionamento pode ocorrer através de entrevistas pessoais, telefonemas ou 
pelo correio. Cada um destes métodos de levantamento têm certas vanta­
gens e limitações que influem na sua utilização numa situação particular. 
Levantamentos por telefone são relativamente baratos por pessoa contactada 
e podem ser realizados num tempo curto. Levantamentos pelo correio pos­
sibilitam ampla distribuição por um custo baixo por resposta e elimina o 
viés do entrevistador. Entrevistas pessoais fornecem o máximo de oportu­
nidade de obter a informação de maneira profunda tanto quanto permite 
uma variedade de questionamentos que o entrevistador pode empregar. Um 
tipo especial de levantamento ocorre quando as pessoas são entrevistadas em 
grupo. Este processo permite que os participantes se integrem e que inte­
rajam uns com os outros, dando oportunidades para novas idéias ou para 
reforçar as já existentes. Os resultados das entrevistas em grupo são difíceis 
de serem analisados devido à sua natureza altamente qualitativa. Indepen­
dentemente do método de levantamento utilizado, alguns tipos de formato 
de questões são necessários. Em levantamentos pelo correio, os questionários 
devem ser, obrigatoriamente, altamente estruturados. Em entrevistas pesso­
ais, os questionários podem ser menos estruturados, mas ainda devem cobrir 
certos pontos-chave." 

2.4 Decidir ·sobre os tipos de questões que serão utilizadas 
(\'Irylinski e Teixeira, 1974, cap. 2), [Selltiz et al., 1974, cap. 
7 , [Churchill, 1983, cap. 6) e [Chisnall, 1980, cap. 8 e apêndice 
A]); 

"No desenvolvimento do questionário, certos padrões deverão ser estabe­
lecidos para cada questão ser incluída. Esta questão é pertinente? Ela tem 
relação com os objetivos do estudo? Esta informação pode ser obtida através 
de outro método? 

É importante que cada questão forneça dados úteis, pois o espaço do 
questionário é valioso. Uma exceção poderá ser feita quando uma questão 
aparentemente inútil é incluída no cabeçalho de um questionário com o único 
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intuito de motivar a participação. 
A capacidade do entrevista.do de responder à questão deve ser também 

considerada. Ela _faz parte da experiência do respondente? "Qual carro você 
prefere dirigir na cidade: Monza, Santana ou Uno?" Se o indivíduo não 
souber dirigir ou só anda de Fusca, tal questão está fora da sua experiência. 
Um evento pode, ainda, ter ocorrido há muito tempo atrás, limitando muito 
a precisão da resposta: . "Qual foi o primeiro tipo de desodorante que você 
usou?". 

Todas as questões podem ser distribuídas em três categorias: questões 
abertas, questões de múltipla. escolha e questões dicotômicas. O pesquisador 
deve decidir qual tipo ou quais os tipos de questões que irá utilizar. 

Questões abertas: Os respondentes podem responder estas questões com 
suas próprias palavras e expressar quaisquer idéias geradas a partir da 
própria questão. A resposta requerida pode ser muito breve ("Quan­
tos vendedores você tem?") ou extremamente longa ("Quais são os 
métodos que você utiliza para treinar seus vendedores?"). 

Já que as questões abertas não sugerem respostas alternativas, elas 
tendem a ter menos influência nas reais respostas obtidas do que as 
questões de múltipla escolha ou dicotômicas. Uma deficiência das 
questões abertas nos questioná.rios enviados pelo correio é a possibi­
lidade do respondente interpretar mal o tipo de informação requerida. 
Na questão de múltipla escolha as possíveis respostas são incluídas na 
questão e estas dão alguma orientação para a resposta. · 

Outra desvantagem das questões abertas é o problema da tabulação das 
respostas. Muitas respostas estarão redigidas em termos tão amplos 
que tornam-se quase impossíveis de serem resumidas pelo pesquisador. 
Além disso, questões abertas dão mais peso a respostas de pessoas 
mais instruídas. Este grupo é mais eloqüente e, portanto, pode mais 
facilmente comunicar suas idéias com precisão. 

Questões de Múltipla Escolha: Aqui o respondente é presenteado com 
um número específico de alternativas das quais uma ou mais respostas 
podem ser escolhidas. Se possível, as alternativas listadas devem ser 
mutuamente exclusivas. A categoria "outros" deve também ser incluída 
para. permitir que todas as possibilidades sejam cobertas. Questões de 
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múltipla escolha possibilitam respostas e, portanto, são mais interes­
santes para os possíveis respondentes. Sua tabulação é enormemente 
simplificada e respostas alternativas guiam o respondente para o tipo 
geral de resposta esperada. 

Um defeito das questões de múltipla escolha é que o viés pode ocor­
rer devido à ordem das respostas alternativas. Respondentes que não 
têm opiniões sólidas sobre uma particular questão tendem a escolher a 
primeira resposta da lista. 

O possível viés causado pela posição de possíveis respostas nos ques­
tionários pode ser evitado pela alternância da ordem em que as res­
postas são listadas em diferentes conjuntos de questionários. Isto é 
chamado de abordagem "split-ba.llot" ("distribuição eqüitativa do pri­
meiro lugar") e pode aumentar significativamente o custo da produção 
de questionários. 

Quando as possíveis respostas estão numeradas, a natureza do viés 
muda porque as pessoas que estão indecisas tendem a selecionar os 
números centrais ao invés dos extremos. É difícil evitar este particular 
defeito pela permutação dos números em diferentes questionários, já 
que os respondentes são confundidos se os números são apresentados 
fora da seqüência normal. 

Questões dicotômicas: Uma questão dicotômica é uma forma extrema 
do tipo de múltipla escolha, onde apenas duas escolhas são oferecidas: 
Sim-Não, Concordo- Não Concordo. Já que muitas poucas questões 
têm apenas duas possíveis respostas, uma terceira categoria, "outro" ou 
"não sei", deveria ser incluída. Independentemente do tipo de questão 
utilizada, é necessário haver uma oportunidade para os respondentes 
terem uma resposta para cada questão. Se muitas questões são deixadas 
em branco porque os respondentes sentiram que as respostas não se 
aplicavam a sua situações, os objetivos do estudo dificilmente serão 
atingidos." 

2.5 Decidir sobre a redação das questões ([Payne, 1951], 
['Irylinski e Teixeira, 1974, cap. 3], [Selltiz et al., 1974, apêndice 
C] e [Chisnall, 1980, cap. 8]); 

"Se os questionários sã.o destinados ao P,Úblico em geral, as questões de­
verão ser redigidas numa linguagem de fácil compreensão. Se os desejados 

16 



respondentes compreendem um grupo específico tal como engenheiros, físicos, 
ou professores, a linguagem pode ser mais técnica. 

Cada questão deverá ser bastante clara. Por exemplo, "Qual o tipo de 
comida para cachorro com que você alimenta o seu cão?" pode confundir o 
respondente. Esta questão significa "alimenta regularmente" ou "alimenta 
ocasionalmente"? 

2.5.1 Propriedades Fundamentais de uma Questão 

As condições necessárias e suficientes para que uma questão possa per­
tencer a um questionário ( exceção feita às questões de controle) são: 

(a) Funcionalidade: Esta questão é realmente necessária? Ela é necessária 
se estiver ligada teoricamente com as hipóteses da pesquisa ou com a 
definição operacional do conceito que está sendo avaliado. 

(b) Privacidade: Esta questão pode ser perguntada? Trata-se de uma 
questão de ética profissional. É necessário respeitar a intimidade das 
pessoas. 

(e) Discriminatoriedade: Esta questão realmente mede algo? É inútil 
uma questão onde a maioria dos respondentes respondem afirmativa­
mente (no caso de uma pergunta com resposta dicotômica). Um poder 
discriminatório de 50% é ideal para questões dicotômicas. 

( d) Simplicidade: Esta pode ser mal interpretada devido à maneira como 
foi construída? Não seja prolixo. Construa períodos com orações curtas 
e logicamente concatenadas. Evite o uso de períodos com orações co­
ordenadas e/ou subordinadas. Use, também, uma pontuação simples. 

(e) Compreensibilidade: Esta questão necessita do auxílio de um di­
cionârio para ser entendida? Utilize palavras comuns e de simples com­
preensão. Evite o uso de palavras eruditas, termos técnicos e gírias. Dê 
preferência a palavras com sentido unívoco. 

(f) Legibilidade: Graficamente falando, a questão .pode ser lida com co­
modidade? É sempre um prazer ler um texto bem redigido, bem dia­
gramado e bem impresso. 
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2.6 Decidir sobre a seqüência das questões (('Irylinski e Tei­
xeira, 197 4, cap. 3), (Selltiz et al., 197 4, apêndice C] e [Chisnall, 
1980, cap. 8]); 

"As questões abertas deverão ser razoavelmente fáceis de responder, com 
as mais difíceis e pessoais colocadas no fim do questionário. As questões de­
verão estar numa ordem lógica, e isto significa ordem lógica para os respon­
dentes. A passagem de uma questão para outra é suave? Todas as questões 
pertencentes a um assunto similar estão juntas?" 

2.6.1 Módulos2
: Formato Interno ((Schustack, 1985]) 

Após o planejamento da seqüência dos módulos, precisa-se decidir quanto 
à organização interna deles a fim de tornar o fluxo não somente possível , mas 
também de fácil compreensão. 

Sabemos que, em geral, a seqüência das questões através se um módulo 
do questionário deve ser de cima para baixo numa página. 

As instruções condicionais ( se ... então ... senão... ou caso ... ) e iterativas 
(repita .. . até que ... ou enquanto ... faça ... ) oferecem mecanismos definidos para 
alterar uma seqüência de questões sem confundir demais. 

Evite paradas bruscas em seqüências iterativas, i.e., antes que a condição 
de parada seja satisfeita. 

Evite o uso isola.do de instruções do tipo "vá para tal questão" . Uma 
seqüência de questões salpicadas com alguns "vá para ... " pode transformar 
seu questionário numa travessa de macarrão. Os "vá para ... " que pulam 
para questões anteriores criam loops escondidos: substitua-os por instruções 
iterativas. Os que pulam para questões posteriores, geralmente podem ser 
substituídos por instruções condicionais . 

. 2. 7 Maximizar o interesse pelo questionário e a sua utilidade 
([Trylinski e Teixeira, 1974, cap. 3] e [Guenzel et al., 1983] 

"Questionários pelo correio devem ser razoavelmente atrativos aos olhos 
e breves o suficiente para motivar os respondentes a preechê-los. Eles devem 

2 Módulo é um conjunto de perguntas ligadas logicamente com o objetivo de coletar 
uma informação específica. 
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estar elaborados de tal modo que seja fácil, tanto para o entrevistador como 
para o entrevistado, seguir a seqüência das questões. Eles devem também 
estar estruturados de tal modo que seja possível uma fácil tabulação." 

2.8 Pré-teste do questionário ([Trylinski e Teixeira, 1974, 
cap. 3] e [Chisnall, 1980, cap. 8]); . 

"Antes que o questionário seja posto em uso, ele deve ser pré-testado. 
O propósito do teste é verificar se as idéias em cada questão estão claras 
para o respondente. O pré-teste pode mostrar que algumas questões devem 
ser reordenadas, ou em caso de questões de múltipla escolha, alternativas 
diferentes ou adicionais devem ser incluídas. 

As pessoas entrevistadas no pré-teste devem ser bastante similares àquelas 
que irão ser incluídas no estudo final. O tamanho da amostra para o pré­
teste pode ser bem pequeno, aproxima.damente .30. Se depois do primeiro 
pré-teste, um número significativo de mudanças forem feitas no questionário, 
um segundo pré-teste pode ser necessário." 

2.8.1 O Pré-Teste 

"Chama-se assim a prova do questionário como instrumento. O pré-teste 
supõe que o questionário já. esteja redigido, mas antes se ser utilizado na 
pesquisa propriamente dita, ele deve ser previamente experimentado, isto é, 
tenta-se testar o seu valor. Este "experimento anterior" é chamado pré-teste. 

2.8.2 Pré-Teste e Pré-Pesquisa 

Estas duas etapas da preparação de uma pesquisa psico-social são igual­
mente necessárias, e isto por motivos diversos. Eles se situam em momentos 
diferentes do período da preparação: em relação ao questionário diremos que 
a pré-pesquisa se faz antes da redação do questionário, e que o pré-teste se 
faz depois da redação do questionário. 

É claro que não é somente o questionário que é testado. Todos os instru­
mentos da pesquisa posterior passam por esta última etapa, onde se verificará 
a sua validade como instrumento de pesquisa. 

Voltemos ao questionário. Em relação a. ele, a pré-pesquisa ( que determi­
nam as hipóteses) permite perguntar: "Quais as perguntas devem ser feitas 

19 



nesta hipótese?" Redige-se as perguntas levando isto em consideração, ma.s 
evitando os vieses que podem ser introduzidos na redação da pergunta. Em 
seguida, o questionário é submetido à prova do pré-teste. 

O pré-teste é uma coisa despretenciosa, que não procura discernir qual­
quer aspecto dos objetivos da pesquisa; ele não pode trazer nenhum "resul­
tado" sobre os objetivos visados. O pré-teste tem por objetivo a avaliação 
dos questionários enquanto instrumentos. 

2.8.3 Os Problemas Específicos do Pré-Teste· 

Mesmo que o questionário, posteriormente, vá ser enviado pelo correio, o 
pré-teste deve ser testado por meio de uma entrevista, isto é, um pesquisador 
deve fazer perguntas às pessoas. Não é possível um pré-teste sem entrevistas 
pessoais. 

(a) Problemas com relação aos indivíduos aos quais será aplicado 
o questionário no pré-teste 

A única característica. que estes indivíduos devem ter é a de pertencer à 
população de pesquisa. que se realizará posteriormente. O seu número 
pode ser bem reduzido: 10 a 20, no caso de uma pesquisa que terá, 
posteriormente, uma amostra de 100 a 2000 pessoas. 

Esse pequeno número redunda da diferença radical que existe entre os 
objetivos da pesquisa. É inútil fazer um pré-teste muito extenso. É 
necessário, entretanto, aproveitar ao máximo os meios de análise do 
instrumento durante a experiência, e, para isso deve-se: 

• fazer com que o pré-teste seja realizado por entrevista.dores treina­
dos, que tenham uma boa formação científica e metodológica. É 
muito provável que estes pesquisadores-entrevistadores não parti­
cipem mais da ta.refa. posterior de pesquisa. 

• escolher "clientes" que, mesmo sendo típicos do universo de pes­
quisa, aceitem dedicar algum tempo para responder ao questionário, 
mais tempo, aliás, que dedicariam os entrevistados propriamente 
ditos. Para isto é necessário escolher pessoas com que os pesqui­
sadores têm ( ou poderão ter) uma boa relação pessoal. 
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• multiplicar os meios de análise do instrumento usando: gravação 
das respostas, a discussão livre com o entrevistado depois da pri­
meira aplicação do questioná.rio, para análise conjunta das dificul­
dades encontradas. 

• aplicar com intensidade a comparação dos resultados obtidos e jul­
gar o valor de cada. pergunta na ordem em que elas se apresentam 
no questionário 

(b) Problemas ligados aos elementos funcionais do instrumento 
Deste ponto de vista, o pré-teste deve resolver os seguintes problemas: 

Clareza e precisão dos termos: Os termos utilizados não devem 
exigir explicação. Se os indivíduos entrevistados durante o pré­
teste pedirem explicação sobre os termos utilizados durante o 
mesmo, será necessário substituir esses termos por outros. 

Desagregação das perguntas: Quando o pré-teste indicar respos­
tas muito grandes e indicando alternativas muito distintas entre 
si, será necessário transformar a pergunta em questão em 2 ou 3 
perguntas. 

Teste da forma das perguntas: Pode-se colocar no pré-teste, "du­
plicatas", colocadas a uma certa distância uma da outra, isto é, 
perguntas que tenham o mesmo conteúdo, mas apresentado sob 
uma forma diferente, com a. finalidade de sondar a a.ção dos me­
canismos de vieses. 

Teste da ordem das perguntas: A ordem em que as perguntas de­
vem ser colocadas, o lugar adequado às perguntas "delicadas" ( que 
não devem ser colocadas no início do questioná.rio), e as perguntas 
que têm por finalidade permitir um certo descanso do entrevistado, 
devem ser estudados com muita atençã.o. 

Teste do modo adequado para a apresentação do questionário: 
Analisando as explicações solicitadas pelo "entrevistado-·cobaia", 
suas inquietudes e sua maneira de compreender os objetivos da 
pesquisa, é possível utilizar fórmulas adequadas à apresentação 
do questionário da pesquisa propriamente dita." 
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2.9 Desenvolvimento final do questionário ([Trylinski e Tei­
xeira, 197 4, cap. 3] e [Guenzel et al., 1983]). 

"Quando nenhuma mudança for necessária, o questionário que irá ser 
usado para o estudo formal pode ser estruturado, impresso e distribuído aos 
entrevistadores ou entrevistados seleciona.dos. 

2.9.1 A Aparência do Questionário 

A seguir, analisaremos sucessivamente os problemas da forma material do 
questionário. 

O questionário propriamente dito (tanto o questionário enviado pelo cor­
reio como o aplicado por um entrevistador) deve permitir uma contagem, uma 
listagem, eventualmente uma tabulação e estas operações finais já devem ser 
previstas no momento da organização e do arranjo físico do questionário. 

A Apresentação Gráfica: A escolha do tipo de letra, do papel, a pa­
ginação, o espaço entre as perguntas, a apresentação de quadros que 
deverão ser preechidos, a distribuição de instruções em tipo itálico para. 
explicar como responder a uma dada pergunta, devem ser previstos em 
função do público, do conteúdo das perguntas e da contagem posterior. 

A Ordem das Perguntas: Deve-se tomar especial cuidado com alguns 
pontos: 

(a) Casos em que a pergunta que irá seguir-se difere em função da 
resposta dada a uma pergunta anterior. Deixe de maneira bem 
clara as diversas rotas possíveis do questionário. 

(b) As transições, quando se passa de urna parte do questionário, para 
outra parte. Não se deve hesitar em incluir, entre perguntas, ins­
truções de transição (isto é, o que exatamente deve dizer o en­
trevistador quando estiver aplicando o questionário). Uma outra 
forma que reduz os textos de transição é prever títulos suficiente­
mente claros para cada parte do questionário. 

(e) As respostas dadas às características objetivas devem ser facil­
mente classificá.veis no momento da contagem. A apresentação 
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gráfica deve facilitar o trabalho do responsável pela codificação 
ou digitação no computador. 

( d) Prever, no questionário, um local, ou convencionar um código para. 
registro da data de recebimento do questionário, do tipo auto­
completável ou a data da entrevista. 

Evitar que o entrevistado interprete mal qualquer sinal que não lhe seja 
compreensível, especialmente no caso em que tenha sido garantido o anoni­
mato, pois ele poderá ver nisso uma tentativa de descoberta de sua identi­
dade. 

É muito importante que as indicações quanto à origem do questionário 
e o modo de expedição após a resposta sejam dadas com muita clareza. O 
nome da organizaçã.o que está. promovendo a pesquisa e o endereço para onde 
deve ser enviado o questionário devem ser claramente indicados." 

2.10 Resumo 

"No desenvolvimento dos questionários o pesquisador deve primeiro de­
terminar o tipo específico de informações necessárias. Uma vez que isto é 
identificado, a decisão é tomada sobre quem serão os respondentes e que 
instrumento de levantamento podem efetiva e eficientemente alcançá-las. As 
questões são, então, desenvolvidas; sua linguagem é harmonizada ao nível dos 
respondentes desejados, e elas são colocadas em uma seqüência interessante 
e lógica para eles. O questionário é pré-testado para se descobrir quaisquer 
maiores deficiências, e o produto final é levado ao público desejado para 
aplicação." 
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3. Os Vieses nas Questões ([Try­
linski e Teixeira, 1974]) 

3.1 O que é Viés? 

À toda medida está associado um erro, um v1es. "O termo v1es é a 
tradução do termo inglês bias. O viés é a deformação, ou o risco de de­
formação, em conseqüência de· um erro na pesquisa. Os questionários devem 
evitar os vieses, que ameaçam cada uma das etapas da pesquisa enumeradas 
abaixo: 

(1) escolha do "Universo" da pesquisa, quer dizer, da população visada pela 
pesqmsa; 

(2) construção da amostragem, quer dizer, quando se vai determinar quem, 
na população delimitada, será entrevistado; 

(3) construção do questionário (vieses provenientes de fatores de influência 
das respostas); 

( 4) aplicação pessoal do questionário pelo pesquisa.dor ( vieses provenientes 
das atitudes do pesquisador, de sua maneira de fazer as perguntas, do 
próprio pesquisador e da interaçâ.o pesquisador-pesquisado); 

( 5) própria realização da. pesquisa se a amostragem realmente pesquisada 
não corresponde à amostrageri1 teoricamente definida; 

(6) codificação das respostas dadas pelos indivíduos entrevistados; 

(7) contagem e análise.dos resultados." 

3.2 Construção do questionário: vieses provenientes de fa­
tores de influência de respostas 

O presente capítulo abordará o item 3 supracitado. O item 4 será tratado 
no apêndice F (pag. 76). 
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"O questionário deve necessariamente entrar em relação com os indivíduos 
de uma população escolhida. Entretanto, na medida em que o indivíduo se 
acredita tocado pessoalmente pela entrevista ( ou mesmo no caso do ques­
tionário auto-preenchível) nâo deixa transparecer facilmente aquilo que inte­
ressa ao pesquisador: o indivíduo entrevistado engana-se, mente, defende-se, 
deixa-se sugestionar. 

É necessá.rio, então, estudar estas reações se se deseja realmente construir 
de maneira adequada o nosso instrumento de pesquisa: o questionário. 

É necessário que o responsável pela pesquisa ou aquele que constrói o 
questionário tenham uma espécie de obsessão constante dos vieses possíveis, 
o que corresponderia à preocupação constante do laboratorista que na análise 
das soluções químicas procura trabalhar com recipientes limpos para evitar 
encontrar nos resultados do seu trabalho, os traços de impurezas e que corre 
o risco de considerar estes traços como elementos constituintes do objeto que 
ele estuda. 

3.3 Os Vieses Involuntários 

Cada um dos fenômenos que serão descritos neste capítulo, intervêm au­
tomaticamente na situação concreta. de resposta de um questioná.rio. Neste 
contexto não está, portanto, incluída. a situação de intenção deliberada de 
mentir, pois quando esta existe, consciente e organizada, tudo o que se pode 
fazer é esperar anular este desvio na massa de informações recolhidas. 

Os fenômenos psico-sociais automáticos que, portanto, trataremos, in­
tervêm regularmente e, se não forem evitados, irão transformar-se em possíveis 
vieses da pesquisa. Por esta razão, é necessário que o redator do questionário 
tenha grande atenção a estes fenômenos psico-sociais. 

Relembramos que, após a construçã.o do questionário, há uma etapa cha­
mada de pré-teste (pag. 19), cujo objetivo é testar a forma das perguntas 
e a ordem em que elas são apresentadas. Desta maneira, o redator do ques­
tionário terá meios para verificar os resultados dos cuidados que tomou para 
evitar os vieses. 

A seguir analisaremos os vieses mais freqüentes e que medidas podem ser 
tomadas para evitá-los. 

3.3.1 Vieses involuntários origina.dos das atitudes que o in­
divíduo entrevistado pode ter no momento de responder às 
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perguntas 

Podemos identificar sete vieses principais: 

(a) Reação d~ prestígio (também chamada de "tendência a manter uma 
fachada"). 

Trata-se de uma reação provocada pelo medo de ser mal julgado em 
decorrência da resposta dada. Trata-se de uma tendência de "salvar as 
aparências" quando o indivíduo interrogado tem medo de arriscar-se a 
ser julgado pelo que responder. 

Esta reação se traduz pela. minimização das opiniões, pela simulação 
defensiva, por refugiar-se nos estereótipos (isto é, procura de refúgio 
nas formas que são socialmente aceitas), ou, de um modo geral, o en­
trevistado procura dar as respostas que são consideradas "socialmente 
desejáveis". Pesquisas experimentais indicam que este tipo de resposta 
aumenta na proporção da instrução recebida pelo entrevistado, do "sta­
tus" social do entrevistado e da sua inteligência. Ela aumenta também 
quando o entrevistador não pertence ao mesmo grupo social que o en­
trevistado. 

Exemplo: A entrevistadora (realizando uma pesquisa sobre o traba­
lho das mulheres casadas) faz a seguinte pergunta, durante o pré-teste: 

Entre as sete razões abaixo, escolha aquelas que correspondem às razões 
pelas quais você trabalha {você pode escolher várias razões ao mesmo 
tempo): 

• para ajudar no orçamento familiar; 

• para que eu não fique me aborrecendo em casa; 

• porque gosto de trabalhar e me interesso pelo meu trabalho; 

• para ter o meu próprio dinheiro; 

• para ser independente; 

• para ter direito à aposentado1·ia; 

• para permitir que os meus filhos continuem estudando. 
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A entrevistadora obteve os resultados seguintes (as razões escolhidas 
estão apresentadas em ordem decrescente, com a nota de freqüência 
média): 

9,8 

6,2 

4,4 

4,0 

ajudar no orçamento; 

estudo para os filhos; 

ter uma aposentadoria; 

interesse pelo trabalho; 

2,6 .... para ser independente; 

1,8 ter seu próprio dinheiro; 

1,2 para não se aborrecer em casa. 

Esta lista apresenta todos os indícios de uma "tendência de fachada": as 
razões escolhidas se apresentam hierarquizadas numa ordem em que as 
razões de mais difícil justificação perante a sociedade estão nos últimos 
lugares. A prova foi obtida através de perguntas que permitem identifi­
car o "status" do marido, o número e a idade dos filhos. Normalmente 
a pergunta, nesta forma direta em que foi feita, é abandonada depois 
do pré-teste. 

Daremos algumas sugestões de medidas que permitem evitar as reações 
de prestígio. 

Existe a possibilidade de introduzir, no questionário, escalas destinadas 
a avaliar as tendências de fachada. e as reações de simulação por motivo 
de prestígio social. A escala K. do M.M.P.I. ( quer dizer, uma série de 
perguntas incorporadas ao Inventário da Personalidade conhecida sob 
o nome de M.M.P.1.), a. escala SD de Edwards, a escala de sinceridade 
do teste PNP de Pichot, constituem meios para evitar as reações de 
prestígio. 

Convém também evitar que o questionário seja iniciado por perguntas 
que possam provocar respostas de fachada e é necessário, também, 
elaborar as perguntas de maneira a neutralizar este efeito ou prever 
o cruzamento com outra perguntas, o que permitirá testar a validade 
das respostas. 

Deve-se considerar também a importância que pode ter o pesquisador 
em induzir este tipo de reação. 
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(b) Reação de defesa diante de perguntas personalizadas. 

Já se observou que as perguntas personalizadas diretas ( começando 
por: "O que você pensa a respeito de ... ", "Em sua opinião ... ") não 
facilitam a expressão das opiniões e, pelo contrário, provocam respostas 
de fuga (aumento do número de recusas em responder, ou hesitações do 
tipo "NªQ sei.", "Impossível dizer.", "Não tenho opinião formada."). 

As respostas acirria constituem uma reação de defesa, cuja expressão 
mais forte se apresenta diante das perguntas que possam provocar o 
medo que a resposta possa ser usa.da contra o próprio entrevistado, ou 
então traduz-se por forte reação de recusa de resposta diante de urna 
pergunta considerada pessoal e delicada. 

Daremos algumas sugestões de medidas que permitem evitar as reações 
defensivas deste gênero. 

• Não se deve começar o questionário com perguntas que possam 
provocar este tipo de atitude; 

• É necessário evitar a personalização direta das perguntas todas as 
vezes que o tema abordado for delicado ( este problema não existe 
quando as perguntas se referem à determinação de características 
objetivas); 

• Evitar que os pesquisa.dores sejam "estrangeiros" ( estranhos ao 
grupo dos entrevistados); 

• Evitar a utilização de perguntas diretas na abordagem dos pro­
blemas referentes à opiniões pessoais ou na abordagem dos pontos 
delicados. · 

O assunto trata.elo a.cima nos leva ao problema da pergunta indireta. 

Ela deve ser usa.da, preferivelmente, nas circunstâncias acima expostas, 
podendo-se utilizar vários procedimentos: 

1. Abordagem segundo um aspecto significativo do tema mas que 
não é um aspecto evidente. Assim, por exemplo, a um membro de 
um sindicato não será perguntado o que ele pensa do Secretário 
Geral do seu sindicato, mas sim "se ele pensa que a ação empre­
endida pelo seu sindicato, na conjuntura atual, está organizada de 
maneira eficaz"; 
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2. Deve-se evitar os temas diretos que serão abordados por meio de 
duas ou três· perguntas cruzadas pouco chocantes. Dessa forma, 
não será perguntado aos contra.mestres o que eles pensam dos de­
legados operários e da sua influência na direção da empresa. A 
forma mais adequada de pergunta ( com duas perguntas figurando 
no questionário, uma distante da outra) seria: "Quando os contra­
mestres fazem um pedido, um relatório ou uma sugestão à direção, 
eles são atendidos?", e de outro lado se perguntará: "Quando os de­
legados operá.rios fazem um pedido, um relatório ou uma sugestão 
à direção, eles são atendidos?". Se, a estas perguntas forem ofe­
recidas respostas do tipo fechada com 4 possíveis alternativas (na 
maior parte das vezes, com bastante frequência, algumas vezes, 
jamais), poder-se-á, por compara.ção, calcular o grau de ressen­
timento de uns contra os outros. Além disso, com as mesmas 
perguntas é possível sondar indiretamente a opinião dos operários 
sobre a direção da empresa. 

3. O procedimento do tema dissimulado: dissimula-se o ponto chave 
num conjunto. Assim, não se perguntará a um paroquiano se 
ele vai à missa, mas pode-se pedir ao entrevistado que descreva 
o que fez durante os dois últimos domingos na parte da manhã. 
As escalas de atitude podem também ser construídas com este 
objetivo. 

4. O procedimento do funil, que consiste em começar de longe e uti­
lizando perguntas gerais, e gradativamente vai-se aproximando do 
tema delicado. O entrevistado, já tendo respondido a várias per­
guntas, não pode deixar de responder um pouco mais. No exemplo 
abaixo, o pesquisador despersonalizou uma questão delicada. 
Exemplo: Em seu relatório de pesquisa sobre a "Psicologia So­
cial do Imposto na França Atual", Jean Dubergé relata que tinha 
necessidade de fazer uma pergunta sobre a fraude fiscal. Após 
o pré-teste a pergunta escolhida foi a seguinte (ela foi colocada 
em décimo lugar, depois de numerosas perguntas de disfarce) : 
"Certas pessoas têm tendência a considerar a fraude fiscal com 
indulgência, julgando que em questão de imposto, o civismo é me­
nos importante do que o civismo em outros assuntos. Você acha 
que estas pessoas: estão totalmente erradas? parcialmente erra-
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das? têm razão? por quê? ". As respostas, considerando-se uma 
amostragem de 792 entrevistas, distribuiram-se da seguinte ma­
neira: 

42% totalmente erradas; 

21 % parcialmente erradas; 

31 % têm razão; 

6% .... sem opiniã.o; 

É interessante notar que as precauções tomadas permitem que 
se dê maior crédito ao resulta.do obtido. Além disso, a pergunta 
"por quê?", colocada no fim, permite obter a porcentagem de 
recusas em responder, mesmo entre os que condenam oficialmente 
a fraude, ou o número de "respostas confusas ou embaraçadas". O 
exame combi_na.do das respostas e das explicações, relata o autor, 
permitiu constatar que somente 12% dos franceses condenam com 
convicção a fraude. Com efeito, entre os 42%, um grande número 
(mais ou menos dois terços, o que representa 26% da população) 
explicavam sua condenação "moral" à fraude pelo fato de que 
eles pertenciam, infelizmente, a uma categoria social para quem a 
fraude é impossível. 

( e) Respostas Sugeridas Pela Pergunta. 

Como já vimos anteriormente, certas perguntas podem "sugerir respos­
tas" a.o indivíduo pesquisado. Existem perguntas do tipo Sim-Não, cuja 
forma tem um efeito determinante na resposta: a hipótese é coloca.da 
de maneira tão tendenciosa que ela provoca a resposta quando uma das 
duas alterna.tivas oferecidas é ina.ceitá.vel logicamente ou socialmente. 

Exemplo: "Você acha que a c~mpetência t.écnica é uma condição es­
sencial para ser um bom contramest.re? S im - Não ". É necessário 
considerar que um efeito de sugestão é inevitável visto que toda per­
gunta. ( com exceção das perguntas de identificação ou de características 
objetivas) formula uma hipótese. 

Daremos abaixo algumas medidas que permitem evitar a sugestão cau­
sada pela forma das perguntas. 

O redator do questionário, o promotor da pesquisa e os próprios entre­
vistadores devem estar conscientes dos riscos de viés que representam 
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suas opiniões a. priori, mesmo quando estas opiniões se fundamentam 

sobre uma. experiência pessoal anterior. Também existem riscos de 

viés quando as perguntas são feitas de um modo direto a partir das 

hipóteses. Às vezes, um simples modo tendencioso de formular a per­

gunta, constitue uma sugestão para os entrevistados. Em certos casos, 

o entrevistado tende a responder de acordo com o que ele acha que 

constitue uma sugestão para os entrevistados. Em certos casos, o en­

trevistado tende a. responder de acordo com o que ele acha que constitue 

a expectativa do entrevistador (trata-se de uma atitude polida que pode 

ser, além disso, culturalmente valorizada e que se intensifica se o en­

trevistador é prestigiado pelo entrevistado). Neste caso, o entrevistado 

exercerá uma extraordiná.ria vigilância sobre os sinais expressivos ( es­

critos, tom e mímica) que o entrevistador pode transmitir, na tentativa . 

de responder de acordo com a opinião pessoal do entrevistador. Assim, 

é necessário vigiar o "tom" das perguntas. 

( d) A Atração Exercida Pela Resposta Positiva. 

A atração da resposta positiva (SIM-VERDADEIRO-DE ACORDO) 

é uma tendência ao consentimento). Neste caso, estaríamos diante de 

uma das expressões da sugestibilidade. 

Em seguida daremos algumas sugestões que permitem evitar a atração 

da resposta positiva. 

Pode-se prever, eventualmente, perguntas que sejam formuladas de ma­

neira. inversa. no questionário. Evitar as perguntas fechadas SIM-NÃO, 

VERDADEIRO-FALSO, DE ACORDO-EM DESACORDO, quando se 

tratar de obter uma opiniã.o pessoal do indivíduo pesquisado. 

(e) O Medo de Certas Palavras. 

É necessário evitar certas.palavras que são socialmente nã.o-desejáveis 

ou que têm conotações afetivas muito fortes, pois elas provocam, por 

elas mesmas, uma reação de defesa e de fuga.. 

Exemplo 1: Em uma pesquisa sobre a educação feita nos Estados 

Unidos, a palavra punição (castigo) foi eliminada depois do pré-teste e 

foi substituída por um eufemismo: "métodos de disciplina". 

Exemplo 2: Em outubro de 1941, uma pergunta sobre a entrada dos 
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Estados Unidos na guerra, foi feita de duas maneiras diferentes durante 
uma sondagem de opinião: 

a) "Os Estados Unidos devem, agora, tomar parte no conflito?'' 

b) "Os Estados Unidos devem, agora, declarar guerra à Alemanha?'' 

A forma "b", que continha a expresão inquietante "declarar a guerra" 
recebeu uma porcentagem de NÃO, muito mais forte que a forma "a" 
(e o mesmo se deu, de maneira inversa, para as respostas SIM). 

Evitar as palavras chocantes que são, afetivamente ou socialmente, 
"carregadas"; procurar "equivalentes" mais neutros. 

(f) A Influência das Referências a Homens Públicos ou Personali­
dades Conhecidas. 

É evidente que, fazendo-se referências a personalidades, será. transferido 
para a resposta, o peso da simpatia ou da antipatia da autoridade moral 
ou do desprezo público que suscita a personalidade em questão. As 
pessoas que não têm opinião formada sobre o problema proposto ou 
que não o compreendem, colocar-se-ão a favor ou contra, conforme a 
reação que tenham diante da personalidade citada. 

Exemplo: Em 1940, uma pesquisa sobre a ajuda americana à França 
e à Inglaterra formulava a mesma. pergunta sob duas formas diferentes: 

a) " Você acha que os Estados Unidos deveriam fazer mais do que estão 
fazendo atualmente para ajudar a França e a Inglaterra?'' 

b) "Você acha que os Estados Unidos deveriam fazer mais do que estão 
fazendo atualmente para ajudar a França e a Inglaterra na luta 
contra Hitler?" . 

Respostas Forma "a" Forma "b'' 
Não deveriam ajudar mais 22% 13% 
Deveriam ajudar mais 66% 75% 
Sem opinião 12% 12% 
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(g) O Medo da Mudança. 

Existe uma tendência ao conformismo, que é decorrente da inquietude 
que têm as pessoas com a idéia de mudanças, se estas mudanças pa­
recem capazes de produzir efeito sobre o equilíbrio da vida ( sobre o 
"stat us-q uo"). 

Exemplo: Em setembro de 1939, nos Estados Unidos, uma mesma 
pergunta foi feita de duas maneiras diferentes: 

a) "Você acha que o Congresso deveria modificar a lei de neutralidade 
para que a França e a Inglaterra pudessem comprar material de 
guerra nos Estados Unidos?" 

b) "Você acha que a França e a Inglaterra deveriam poder comprar 
material de guerra nos Estados Unidos?'' 

Respostas Forma "a" Forma "b" 
Sim 53% 61% 
Não 33% 31% 
Sem opinião 14% 8% 

Conclusão: É interessante notar que as atitudes que transparecem nas 
respostas, e que a estatística mostra nitidamente, definem as tendências 
gerais da personalidade social, quer dizer, os grandes fatores psico­
sociais que influenciam as condutas individuais: 

- busca de conformidade com o grupo; 

- sugestibilidade social; 

- imitação social; 

- medo 'diante do julgamento de um outro; 

- procura de prestígio social; 

- participação nas emoções coletivas; 

- submissão dos éstereótipos culturais; e, por outro lado, fazem apa-
recer reações que poderiam ser chamadas de reações puramente 
biológicas; 
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defesa diante da violação do ser humano; 

- eco~omia de esforços; 

tendência a procurar a.brigo em caso de perigo. 

3.3.2 Vieses involuntários provocados pela apresentação e 
pela organização interna do questionário 

Depois de termos estudado a forma das perguntas, uma a uma, estuda­
remos agora o questionário como um todo. Pode-se notar, deste ponto de 
vista, quatro fenômenos psico-sociais que intervêm, também como vieses e 

que devem, por isso, ser neutralizados. 

1. Defesa Diante do Envolvimento no Questionário. 

"Envolver-se" no questionário é um ato especial que só pode ser obtido 
depois que se tiver ultrapassado certas reticências normais provenientes: 

- do risco do comprometimento; 

- da. inquietude que existe quanto aos objetivos declarados ou escondi-
dos do questionário; 

- da. exigência de atenção; 

- da. disponibilidade de tempo. 

O entrevistador exige que o entrevista.do "se exponha" e que faça um 
esforço. Esta situação provoca, normalmente, uma reação defensiva.. 

Daremos em seguida algumas medidas que podem ser tomadas contra a 
reação defensiva no começo da entrevista. 

As precauções a serem tomadas são numerosas e essenciais, de outro 
modo a reação de defesa provocará uma negativa ( o entrevistado se re­
cusa. a responder as perguntas) ou o entrevistado jogará o questionário 
no lixo. O indivíduo que vai ser entrevistado deve ser "preparado" . 
Esta operação é, evidentemente, inútil no caso de entrevista repetida, 
mas nos outros casos é necessária uma informação prévia e suficiente 
sobre o questionário, isto é, sobre os objetivos da pesquisa, o organismos 
que promove a pesquisa, etc. É absolutamente necessário colocar, no 
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início do questionário, as perguntas que não exigem um esforço parti­
cular, isto é, aquelas que não provoquem, no entrevistado, a sensação 
de "estar se expondondo". Deve-se evitar as perguntas "delicadas", até 
que o engajamento seja obtido. Quanto ao contato pessoal, o pesqui­
sador deve criar u'm clima de confiança e de descontração. 

2. A Reação de Defesa Diante das Mudanças Bruscas de Tema. 

Durante a aplicação do questionário, toda e qualquer mudança brusca 
na orientação geral das perguntas, reativa e agrava a defesa diante do 
envolvimento no questionário. O entrevistado pode até recusar-se a 
continuar respondendo. Estas mudanças podem vir: 

- da. passagem das perguntas que tinham por objetivo obter a confiança 
do entrevistado { ou das perguntas de características objetivas) a 
perguntas "delicadas"; 

- da passagem de um procedimento para outro {passagem de perguntas 
propriamente ditas, para. um teste de persona.lida.de) ; 

- da. "mudança. de campo" do questionário, isto é, da. chegada. a uma. 
segunda parte do questionário. 

Abaixo há algumas medidas que podem ser tomadas para evitar as 
reações defensivas diante das mudanças: 

- assegurar passagens progressivas de um método para outro, de um 
tema ao outro; 

- ou, ao contrário, marcar nitidamente o fim de um método ou de 
um tema e recomeçar a "preparação" da pesquisa fornecendo as 
explicações necessárias; 

- estudar cuidadosamente a abordagem das questões delicadas e mesmo 
prever estrategicamente perguntas de transiçã.o, sem interesse di­
reto para a pesquisa, mas psicologicamente úteis para o prosse­
guimento da pesquisa. 

3. O Efeito de "Halo" ou Efeito de Contaminação das Perguntas . . 

O efeito de "halo" ou de contaminação, ou então de contágio das respos­
tas foi demonstrado por pesquisas experimentais que usavam os mesmos 
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questionários com uma ordem variável na sucessão das perguntas. O 
contágio pode se fazer: 

- por irradiação do sentimento ( as perguntas que provocaram respos­
tas irritadas, por exemplo, influenciam as perguntas seguintes na 
medida em que a irritação persiste); 

- por organização lógica do pensamento. Quando o entrevistado res­
pondeu uma pergunta de uma certa maneira, ele se encontra com­
prometido pela dedução e evita uma resposta não coerente (isto 
por causa da ação conjugada do "halo" e de uma reação de fa­
chada) . É por isso que o procedimento do funil, que consiste em 
partir de uma. pergunta gera.! e em fechar progressivamente o tema, 
pode ser considerado excelente se ele representa uma abordagem 
prudente dos temas delicados, mas ele contém seu próprio efeito 
d~ contágio. 

Abaixo seguem algumas medidas que podem ser tomadas contra o efeito 
de "halo". 

Dispensar as perguntas capazes de contaminar as respostas. Isto é 
mais fácil de ser feito quando o quest-ionário é aplicado verbalmente. 
No caso de auto-a.plicação do questionário ( questionário recebido pelo 
correio), a possibilidade de que o cliente leia todas as perguntas antes 
de respondê-las pode tornar inúteis as medidas tomadas e, neste caso, 
será preciso combinar o afastamento das perguntas com uma mudança 
na forma de apresentação. 

4. Os Efeitos do Tamanho do Questionário. 

Há um efeito provocado pelo tamanho de cada pergunta e um outro pro­
vocado pelo tamanho global do questionário. A pergunta longa, com­
plica.da, que exige reflexão, que exige atenção porque é necessário pre­
encher quadrinhos, ou porque não se pode enganar de coluna, provoca 
uma tendência à. desistência. Um questionário muito longo produz, em 
um dado momento, o mesmo efeito. Pode-se mostrar experimental­
mente que, no caso do questionário enviado pelo correio, o aumento 
do tamanho do qu.estionário aumenta automaticamente a porcentagem 
dos questionários não-respondidos. O tamanho total ótimo, quando o 
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questionário deve ser preenchido pelo entrevistado sozinho, tem de 15 
a 30 perguntas. Só é possível aumentar a dificuldade das perguntas e 
o tamanho do· questionário se a pesquisa é muito "motivada". 

Abaixo existem algumas medidas que podem ser tomadas. 

O redator deve prever perguntas claras, sem ambiguidade, cuja com­
preensão se faça sem nenhuma dificuldade (nós sempre nos eng~namos 
sobre o grau de atenção ou de inteligência de que disporão os entre­
vistados e, de qualquer jeito, é preciso redigir o questionário como se 
fosse haver um bloqueio intelectual ou má vontade de parte dos entre­
vistados). Ora, a pergunta tem mais chances de ser clara e inteligível 
quanto mais curta ela for. De outro lado, é preciso sempre "motivar" 
o indivíduo submetido à pesquisa, cuidando da apresentação material 
(tipográfica), facilitando assim a resposta, e sobretudo, cuidar da in­
trodução do questionário. Podemos concluir que a segurança do instru­
mento ( do questionário) e sua eficácia dependem de esforços que devem 
ser despendidos." 
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Apêndice A: Fontes de Pesquisa 

A.1 Livros Pesquisados ( ver Referências Bibliográficas (pag. 
110) 

Á.2 Outras Fontes _., 

A.2.1 Pesquisa de Marketing I e II, ADM-FEA3 

Estas disciplinas foram ministradas no segundo semestre de 1987 (EAD 
413) e no primeiro semestre de 1988 (EAD 408) para o curso de graduação de 
Administração da FEA pelo professor José Afonso Mazzon, respectivamente. 

Através de um aluno que possui as notas de aula destas duas discipli­
nas, pudemos descobrir os livros nos quais o professor baseou-se para falar 
sobre Questionário. Segundo este aluno, o curso foi excelente. O assunto 
Questionário é um tópico da. disciplina do primeiro semestre. Já no segundo 
semestre, a disciplina consistiu em aplicar o questionário ( elaborado no pri­
meiro semestre), analisar, atra.vés do SPSS, os dados obtidos e apresentar 
um relatório final. 

As disciplinas ba.sea.ra.m-se principalmente nos seguintes livros: 

Escalas: [Selltiz ct al., 1974]. 

Vieses: [Trylinski e 'reixeira, 1974]. 

Estruturação e Disfarce: [Churchill, 1983]. 

A.2.2 Marketing III - EAD 403, ADM-FEA 

Em 1984, o professor Alexander Berndt e outros traduziram o Check List 
(100 itens) do livro The Ari of Asking Questions, S. L. Payne, 1951. O 
livro supracitado parece ser de capital importância para evitar vieses nas 
perguntas. Na maioria e, em geral pelos melhores livros, este texto é citado. 

Este livro não existe na USP. 
Numa conversa que tivemos com o prof. A. Berndt, ele recomendou-nos 

os seguintes textos: 

3 Curso de Administração da FEA. 
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Sobre escalas: [Selltiz et al., 1974]. 

Check List: [Payne, 1951]. 

A.2.3 Disciplina de Psicometria 

Profa. : Nazira Gait; 

Período: Segundo semestre de 1989; 

Objetivo: Elaboração, aplicação. e análise de um questionário e a apre­
sentação de um relatório final. O questionário desenvolvido tem a fi­
nalidade de avaliar o nível de informação sobre o curso de bacharelado 
em Estatística dos alunos do Básico de 1989 do JA,f E. 

Obs.: André L. de L. Daibes e José de O. Siqueira cursaram esta disciplina. 

A.2.4 Catálogo de 1985- 86 da Editora Herder: Biblioteca 
de Psicologia4, Barcelona: . 

Título: O exame da personalidade e o emprego de questionários; 

Autor: favergue, Jean- Marie ; 

Dados: ISBN 84- 254-0963- 2. Segunda edição. 180 pá.gs.; 

Resumo: Este livro responde ao propósito de analisar as situações par­
ticulares nas quais tem lugar o exame, a fim de explicitar variáveis 
pertinentes. Ensina a descobrir estas variáveis, a elaborar o exame da 
personalidade, a construir testes ou questionários à medida e a mani­
pulá.-los. 

Título: O teste PN ("Pata. Negra.") (Primeiro Ma.nua.]); 

Autor: Corman, Louis; 

Dados: ISBN 84- 254-0764- 8. Terceira edição. 276 págs.; 

4Os textos citados estão .em castelhano. 
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Resumo: A experiência tem demonstrado que este teste projetivo ( o teste 
"Pata Negra") constitui um excelente meio de investigação da perso­
nalidade da criança e também do adulto e que permite, melhor do 
nenhum outro teste, explorar nos psicóticos nos primeiros estágios da 
vida, aqueles em que se iniciarão os conflitos. 

Título: Questionário de adaptação para adolescentes; 

Autor: Bell, Hugh M.; 

Dados: ISBN 84-254-0189-5. 

• 1 manual: 14 cm por 21 cm, 24 págs.; 

• 4 critérios de correção; 

• 2 questionários; 

• 50 questionários para crianças; 

• 4 critérios de correção ( escalas a, b, c, d). 

Resumo: O questionário é útil para aplicá-lo em alunos do segundo grau. 
Serve para ambos os sexos. A alta fidelidade das medidas permite esta­
belecer comparações entre os indivíduos. A mensuração de quatro seto­
res de adaptação (familiar, saúde, social, emocional) permite também 
localizar as dificuldades de adapta.çã.o num determina.do campo. 

Título: O questionário de adaptaçã.o para adultos; 

Autor: Bell, Hugh M.; 

Dados: ISBN 84-254-0190-9. 

• 1 manual: 14 cm por 21 cm, 24 págs; 

• 5 critrios de correção, a, b, c, d, e, e 2 questionário; 

• 50 questionários para adultos. 
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Resumo: O questionário serve para aplicá-lo em adultos em situações de 
conselho psicológico ou similares, sempre e quando os pré-supostos pro­
blemas pessoais do cliente caiam em qualquer das categorias incluídas 
no teste (familiar, saúde, social, emocional, profissional). Serve para 
ambos os sexos. A alta fidelidade de cada uma das medidas permite es­
tabelecer comparações entre os indivíduos. Como o questionário mede 
cinco setores distin.tos, é possí~el localizar as dificuldades de adaptação 
em um determinado campo. 

Título: Questionário SN59; 

Autor: Cerdá, Enrique; 

Dados: ISBN 84-254- 0183- 6. Terceira edição. 

• 1 manual: 14 cm por 21 cm, 26 págs; 

• 2 questionários, 2 fichas de resultados e 2 critérios de correção; 

• 25 folhas-questioná.rio e 25 fichas. 

Resumo: Instrumento rápido e eficaz para a determinação objetiva dos 
possíveis transtornos emocionais existentes em qualquer população adulta., 
i.e., presumivelmente composta por sujeitos neuróticos e não-neuróticos, 
ou no setor da clínica com a finalidade de detectar os enfermos com 
transtornos psicossomáticos com componentes neuróticos. O ·sN59 foi 
elaborado com a finalidade de medir objetivamente um fator de neu­
rose e, ao mesmo tempo, controlar a atitude do sujeito diante do teste, 
i.e., pode ter uma orientação objetiva sobre a sinceridade do examinado 
após a realização do teste. 

Título: Manual do teste Reversa!; 

Autor: Edfeldt, Ake W.; 

Dados: ISBN 84-254- 1002-9; 
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Resumo: A finalidade deste teste é detectar as possíveis dificuldades com 
as quais irá tropeçar um aluno quando for iniciar ou prosseguir a apren­
dizagem da leitura, se se descobre nele um estado geral de indiscri­
minação perceptiva e, em concreto, nas simetrias direita-esquerda. 

Título: Psicometria Geral; 

Autor: Cerdá, Enrique; 

Dados: ISBN 84-254-0707-9. Segunda edição. 204 págs.; 

Resumo: Dr. Cerdá expõe-nos todos aqueles princípios científicos nos 
quais se fundamenta a construção e o uso de questionários e testes, 
os métodos de cálculo estatístico necessários para verificá-los e nor­
malizá.-los, os procedimentos mediante os quais se podem expressar 
seus resulta.dos e os diversos problemas que se colocam devido à sua 
aplicação e interpretação. Por ser um compêndio de psicometria geral 
atual e completo, e além disso claro, será um texto adequado para quem 
cursa psicologia, pedagogia, medicina, estudos sociais, administração de 
empresas, etc, i.e.; para aqueles que utilizam métodos psicométricos. 

A.2.5 Onde Obter 11ais Infonnação ([Ferber et al., 1981)) 

Várias organizações profissiona.is têm membros que participam ativamente 
de investigações sobre pesquisas. Também organizam freqüentemente encon­
tros sobre pesquisas, como parte de suas reuniões regionais e anuais. As 

• • . • - ~ prmc1pa1s orgamzaçoes sao: 

1. American Statistical Association: interessada nas técnicas de pes­
quisas e na aplicação dera] dos dados obtidos pelas pesquisas.' Tem · 
uma seção sobre Investigação em Metodologia. de Pesquisas ( S ection 
on Survey Rcsearch Methods) que patrocina seções sobre pesquisas 
nas reuniões anuais da. Associação. As várias divisões da Associação, 
nas diversas partes do pa.ís, têm também periodicamente reuniões e 
workshops sobre metodologia pa.ra conduzir pesquisas, e suas publicações, 
o J ournal of the A m erican Statistical Assiciation e o A m erican Statis­
tician, apresentam numerosos artigos sobre pesquisas. 
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2. American Marketing Association: interessada, entre outras coisas, 
na aplicação da metodologia para realizar pesquisas nos problemas de 
mercado. Do mesmo modo que a A merican Statistical Association, ela 
patrocina seções sobre metodologia de pesquisas nas reuniões anuais, 
e outras seções, além destas, são auspiciadas por suas divisões locais. 
Suas publicações, Journal of Marketing e o Journal of Marketing Re­
search, freqü.entemente contêm artigos sobre pesquisas. 

3. American Association for Public Opinion Research: interessada na. 
metodologia para conduzir pesquisas, na sua aplicação em problemas 
sociais e de meios de comunicaçã.o. Sua revista, Public Opinion Quar­
terly, publica regularmente artigos sobre técnicas e metodologia para 
realizar pesquisas, e a aplicação destas aos problemas políticos e sociais. 

Várias outras asso dações profissionais, tais como A merican Sociological 
Association, A merican Political Science Association, Association for Consu­
mer Research, A merican Public H ealth Association, A merican Psycological 
Association, Canadian Psycological Association e a Statistical Society of Ca­
nada e o Comitê lberoamericano de A mostmgem, periodicamente enfatizam 
os métodos para conduzir pesquisas. Existem também diversas associações 
interessadas no comércio, como a Advertising Research Foundation e A meri­
can Association of Advertising Agencies que dirige sua atenção para a meto­
dologia de realização de pesquisas e na sua aplicação aos negócios. 
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Apêndice B: Resumos dos Livros 
Pesquisados 

B. l [$~11tiz et al, 197 4] Selltiz, C. et al. Métodos de Pesquisa 
nas Relações Sociais. Quarta reimpressão. São Paulo. E.P. U. 
1974. 

B.1.1 Capítulo 7: Coleta de Dados 

II. Questionários e Entrevistas 

( a) Comparaçã.o entre Questionário e Entrevista: 

• Vantagens dos Questionários; (pag. 268) 
• Vantagens das Entrevistas. (pag. 270) 

(b) Conteúdo da Pergunta: 

• Conteúdo dirigido principalmente para a verificação de "fa­
tos"; (pa.g. 273) 

• Conteúdo dirigido principalmente à. verificação de crenças quanto 
aos fatos; (pa.g. 276) 

• Conteúdo dirigido principalmente à verificação de sentimen­
tos; (pag. 277) 

• Conteúdo dirigido principalmente à descoberta de padrões de 
ação; (pag. 279) 

• Conteúd~ dirigido principalmente a comportamento presente 
ou passado; (pag. 283) 

• Conteúdo dirigido principalmente a razões conscientes de crença, 
sentimentos, orientações ou comportamento .. (pag. 283) 

(e) Tipos de Entrevistas e Questionários: 

• Entrevistas e questionários padronizados: 
- Perguntas com "alternativas fixas" ou fechadas; (pag. 287) 
- Perguntas abertas; (pag. 288) 
- Vantagens e desvantagens de perguntas abertas e pergun-

tas fechadas. (pag 288) 
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• Entrevistas menos sistemáticas. (pag. 294) 

B.1.2 Capítulo 10: A Colocação de Indivíduos em Escalas 

( a) Escalas de Avaliação 

(b)- Questionários que Formam Escalas5 (pag. 403} 

• "Para criar processos que permitam a colocação de um indivíduo 
numa escala, com menos probabilidade de erro, têm sido cons­
truídos questionários padronizados." (pag. 403) 

• "Nesta secção serão discutidos diferentes tipos de escalas de ati­
tude." (pag. 403) 

Escalas Diferenciais (Thurstone, 1928) Atribuição de notas ou pe­
sos aos itens de uma. questã.o. (pag. 405) 

Escalas Somatórias (Likert, 1932) Os itens de uma questão va­
riam entre concordo totalmente e não concordo totalmente (níveis ­
de concordância). (pag. 412) 

Escalas Cumulativas (Bogardus, 1928) Os itens de uma questão 
são da forma .níveis de concordância e estão relacionados entre si de 
forma que, idealmente, o indivíduo que responde favoravelmente 
ao item 2, também responde favoravelmente ao item 1 e quem 
responde favoravelmente ao item 3, responde favoravelmente aos 
itens 1 e 2, e assim por diante. 
Análise de escala ou método de escalograma (Guttman, 1950) é um 
método para verificar se um conjunto de itens forma uma escala 
unidimensional. (pag. 418) 

( c) Algumas Modificações de Técnicas de Escalas 

( d) Uma Nota de Conclusão 

B.1.3 Apêndice C: Construção de Questionário e Processo 
de Entrevista 

5 Recomendamos que se leia antes o Capítulo 5. 
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• Esquema de Processos de Construção de Questionário: 
Esta secção é urna versão reduzida e um pouco modificada de uma dis­
cussão apresentada por Arthur Kornhauser, publicada no Volume II de 
Research Methods in Social Relations, organizado por Marie .Jahoda, 
Morton Deutsch e Stuart W. Cook ( The Dryden Press, 1951 ), pags. 
423- 462. 

Questionário é qualquer ficha padronizada de entrevista, bem como 
formulários que devem ser preenchidos pela pessoa que responde. 

Processo de Construção de Questionário 
(1) Decidir que informação deve ser procurada; (pag. 614) 
(2) Decidir que tipo de questionário deve ser usado; (pag. 615) 
(3) Redação de um primeiro rascunho; (pag. 616) 

1. Ordem dos tópicos: ".. . não a seqüência lógica, mas a 
melhor seqüência psicológica do ponto de vista de quem 
responde."; 

2. Depois escrever as perguntas. 

( 4) Reexame e revisão das perguntas; (pag. 617) 
(5) Pré- teste; (pag. 617) 

(6) Revisã.o do questionário e especificações dos processos para 
seu uso. (pag. 619) 

• Guia para a Construção de Questioná.rio: Check List baseado 
em (Payne, 1951 ). · 

(i) Decisões quanto ao conteúdo da pergunta; (pag. 620) 

(ii) Decisões quanto à redação da pergunta; (pag. 629) 

(iii) Decisões quanto à forma da resposta à. pergunta; (pag. 635) 

(iv) Decisões quanto a.o lugar da pergunta na seqüência. (pags. 641-
643) 
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B.2 ('Irylinski e Teixeira, 1974] Trylinski, M. H. C. e Tei­
xeira, G. J. W. O Questionário na Pesquisa Psico-Social: O 
Problema do Conhecimento e Exercícios Práticos. Departa-
1nento de Administração da FEA-USP. Tradução do original: 
Le questionnaire dans l'enquete psycho-sociale. Librairies Te­
chniques/Editions Sociales Françaises. Paris. 1967. 

B.2.1 Capítulo 1: A Pesquisa Psico-Social 

(1) Definição e Dificuldades da Pesquisa Psico-Social: Pesquisa= pro­
cura de informações + metodologia + fatores de influência (pag. 
1) 
"A realidade social tem vida própria, não pode ser reduzida à vida 
dos indivíduos e o problema consiste justamente em compreender 
certos aspectos desta vida coletiva através da observação e através 
da opinião dos indivíduo." 

(2) Os métodos e os riscos de erro (pag. 7): 

• Os métodos (introdução); 
• Os vieses (enumeração dos principais). 

(3) As etapas de uma Pesquisa Psico-Social por Questionário (pag. 9): 

• As 12 etapas de uma. pesquisa seriamente planeja.da; 
• Os profissionais que interagem em uma pesquisa. 

( 4) Da idéia: da Pesquisa até a. escolha. de seus objetivos: 

• O aparecimento da idéia; 

• A busca de hipóteses (as várias maneiras). 

" O objetivo· é obter uma definição mais exata a partir de urna 
idéia, e na delimitação do campo dessa idéia com o máximo de 
clareza." 

B.2.2 Capítulo 2 : A escolha das pessoas que devem ser entrevis­
tadas e os meios que devem ser usados 

" O objetivo metodológico deste capítulo é o uso do questionário." 

(1) A Amostragem: 
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• O universo da Pesquisa (a importância do seu conhecimento); 
• Os métodos de construção da Amostragem: 

(i) Método das Quotas (pag. 18 - 21); 
(ii) Método Probabilístico ou do Sorteio da Amostra (pag. 

21 - 23); 

(iii) Outros Métodos para a construção da Amostra (pag. 24 
- 25): 

a) Amostragem por áreas; 
b) Amostragem Aleatória em Estágios Múltiplos; 
e) Amostragem Estratificada; 

d) A Amostra-Mestre; 
e) O Painel. 

(2) Os diferentes modelos de perguntas que podem ser utilizadas: 

• A pergunta fechada (pa.g. 25 - 27); 
• A pergunta aberta (pag. 27 - 29): 

Método prático para a. contagem das respostas obtidas com 
perguntas abertas; 

• As perguntas cafeteria (pag. 29 - 31): 
Perguntas fechadas onde aparecem como alternativas todas as 
possíveis. respostas de uma pergunta. aberta 

(3) A Medida das Atitudes: 

• A noção de atitude (pag. 31 - 32); 
• Os procedimentos de auto-avaliação (pag. 32 - 33); 
• A anotação feita pelos examinadores (pag. 33 - 37) 
• As Escalas (vários tipos): 

a) Escala .de Borgardus (pag. 34 - 35); 
b) Escala de Thurstone (pag. 35 - 37); 
e) Escala de Likert: apenas citada (pa.g. 37); 
d) Escala de Guttman ou Escalograma (pag. 37). 

( 4) Os testes na Pesquisa Psico-Social: 
"Toda uma gama de testes psicológicos pode, dentro de certas 
condições, ser utilizada na pesquisa psico-social." 
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B.2.3 Capítulo 3: O Questionário 

" Não se pode sucumbir à tentação de colocar como perguntas a.quilo 
que constitui os objetivos da Pesquisa." (R. Da.val) 

(1) Os fenômenos Psico-Sociais em uma situação concreta de Pesquisa: 

• Vieses involuntários originados das atitudes que o indivíduo 
entrevistado pode ter no momento de responder às perguntas: 
a) reação de prestígio: o entrevistado quer manter uma fa­

chada (pag. 43 - 4.5); 

b) reação de defesa diante de perguntas de opinião pessoa.! 
(pag. 45 - 48); 

e) respostas sugeridas pela pergunta (pa.g. 48 - 49); 
d) a atração exercida pela resposta positiva (pag. 49); 
e) o medo diante de certas palavras (pag. 49 - 50); 
f) a influência das referências a homens públicos ou persona­

lidades conhecidas (pag. 50); 
g) o medo da. mudança: as pessoas tendem a. querer manter 

o status-quo (pag. 50 - 51 ). 

• Deformações involuntárias provocadas pela. a.presentação e pela. 
organização interna do questionário: 

a) defesa diante do envolvimento no questionário (pag. 51 -
52); 

b) reação de defesa diante das mudanças bruscas de tema 
(pa.g. 52 - 53); 

e) efeito de halo ou de contaminação das perguntas - as res­
postas a. algumas perguntas influenciam as respostas a 
outras (pa.g. 53 - 54); 

d) os efeitos do tamanho do questionário (pa.g. 54-55). 

(2) O pré-teste: 

• Pré-teste e pré-pesquisa. (pag. 55 - 56); 
• Os problemas específicos do pré-teste: 

a) probl'emas com relação aos indivíduos aos quais será apli­
ca.do o questionário no pré-teste (pa.g. 56 - 57); 
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b) problemas ligados aos elementos funcionais do instrumento 
(pag. 57 - 58): 

(i) clareza e previsão de termos; 

(ii) desagregação das perguntas; 

(iii) teste da. forma. das perguntas; 

(iv) teste da. ordem das perguntas; 

(v) teste do modo adequa.do para a apresentação do ques­
tionário. 

(3) A apresentação do Questionário: 

• a apresentação gráfica; 

• a ordem das perguntas; 

• a apresentação do Questionário: 
"Quando um entrevistador vai à casa de alguém para realizar 
uma pesquisa, deve tomar cuidado com a. sua forma de se 
apresentar, de falar dos objetivos da pesquisa e da organização 
promotora." 

• maneiras de aumentar o interesse do entrevistado (pag. 61) . 

( 4) O pesquisador face a face com o entrevistado: 

"O próprio pesquisador é uma variável que deve ser considerada." 

• comparaçã.o entre os questionários que o próprio entrevista.do 
preenche e aqtiele com entrevistador (pag. 62 - 66). 

COMENTÁRIOS ADICIONAIS: Nesse livro ainda existe um guia. para 
aqueles que preferem seguir o caminho auto-didata e 10 exercícios re­
solvidos. 
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B.3 (Churchill, 1983] Churchill, G. A. Jr. Marketing Rese­
arch: M ethodological Foundation. Terceira edição. The Dry­
den Press. 1983. 

B.3.1 Capítulo 6: Coleta de Dados Primários· 

• Meios básicos de obter dados primários (pag. 173): 

i) Comunicação (questionários) (pag. 176) 

- altamente estruturado: respostas pré-determinadas; 
- altamente não estruturado: liberdade de resposta; 
- semi estruturado: mistura de perguntas abertas/fechadas; 
- não disfarçado: o propósito da pesquisa fica óbvio pelas per-

guntas; 
- disfarçado: o propósito da pesquisa fica encoberto pelas per­

guntas; 

ii) Observação (pag. 200) 
São os fatos da vida diária. Métodos de observaçã.o podem ser sis­
tematicamente planejados e registrados para relatar um específico 
fenômeno de interesse a.través de observa.çã.o humana ou mecânica .. 
Não sã.o aconselháveis para avaliar atitudes, consciência, opinião, 
etc. 

• Métodos de comunicação (pag. 176) 

i) questionário estruturado-não disfarçado (pag. 177): 
É o tipo de questionário mais comum, com perguntas exatas, 
em uma ordem exata para todos respondentes. O propósito das 
questões é claro. A grande vantagem é a. facilidade de tabulação 
e análise. 

ii) questionário não estruturado-não disfarça.do (pag. 178): 
O propósito do estudo é claro e as questões são abertas. Requer 
entrevistadores altamente qualificados que são difíceis de achar e 
caros quando encontrados. Existe aí uma dificuldade na análise 
dos da.dos. Requer um ou mais psicólogos habilita.dos para inter­
pretar as respostas. 
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iii) questionário não estruturado-disfarçado (pag. 184 ): 
Conhecido como pesquisa motivada através de perguntas não di­
retas. Os motivos e razões para escolha deste tipo de questionário 
são: 

a verdade poderia ferir o ego do consumidor; 
o consumidor não tem palavras para se expressar bem. 

Utiliza-se de métodos projetivos que consiste em ocultar o objetivo 
da pesquisa através de estímulos disfarçados. Assim temos um 
indicador das percepções de uma pessoa em relação a um fenônieno 
e suas reações. Métodos projetivos: 

associação de palavras: análise através de palavras-chave; 
completar sentenças: aqui temos um estímulo mais direto que 
pela associação de palavras; 

- contar estórias: o indivíduo é levado a descrever figuras ou 
eventos que serão utilizados para interpretar a personalidade 
do indivíduo. 

iv) questionário estruturado-disfarçado (pag. 188): 
É o menos usado em pesquisa de Marketing. Sua principal vanta­
gem é a facilidade de análise (tabulação e codificação). Temos aqui 
argumentos disfarçados para avaliar atitudes e motivos através de 
um questionário estruturado. 

• Métodos de administrar os questionários (pag. 189): 

pelo correio; 

por telefone; 

entrevista direta. 

52 



B.4 [Chisnall, 1980] Chisnall, P. M. Pesquisa Mercadológica. 
Editora Saraiva. 1980. 

B.4.1 Capítulo 8: Questionários 

1. Introdução (pag. 175); 

- Obter informação específica sobre um problema. definido; 

- Podem ser aplicados por entrevista pessoal, telefone ou correio; 

- Necessidade de um conhecimento básico do assunto; 

- Necessidade de uma pesquisa piloto para se descobrir problemas e 
dificuladades· reais ou potenciais da pesquisa; 

- É um método notavelmente versátil de colher informação sobre uma 
grande variedade de tópicos; . 

- Construir perguntas com palavras dentro do vocabulário usado pela 
população a.mostrada; 

- Questionários estruturados e não estrutura.dos; 

- Testes piloto 

Testar a exatidão e confiabilidade das listagens das quais sao ex­
traídas as a.mostras; 

- Indicar se ocorre diferenças extremas em alguma característica me­
dida; 

- Possibilidade de calcular a taxa de não-resposta pela. estimativa. cios 
resulta.dos do teste piloto; 

- Comparação da eficiência dos entrevistadores; 

- Indicar tempo e custo envolvido. 

2. Sequência da perguntas (pag. 178); 

- A primeira pergunta deve ser bastante interessante e fácil de respon­
der; 

- As perguntas seguintes devem orientar o pensamento do respondente 
em uma progressão lógica de um tópico para o próximo; 
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- técnica do afunilamento; 

- técnica do afunilamento invertido; 

- perguntas-filtro; 

- perguntas ameaçadoras ( colocar no fim do questionário) . 

3. Requisitos para ~ perguntas (pag. 181 ); 

- Redação é tanto arte como ciência; 

Linguagem simples e clara; 

- Perguntas devem ser curtas (perguntas complexas devem ser subdi­
vididas em perguntas curtas); 

- Não se deve exigir excesso de tensão e esforço de memória por parte 
do respondente. 

4. Viés nas perguntas (pag. 182); 

- "Você concordou com esta decisã.o? Concordou?" 

- "Você nã.o acha que ... " 

5. Análise das perguntas {pag. 184 ); 

- Codificar as perguntas. 

6. Tipos de pergunt~ {pag. 185); 

i) perguntas abertas (pa.g. 185) 

- resposta livre (espontaneidade das respostas); 
- perigo de se perder a riqueza das respostas a.o serem codificadas; 
- aplicados geralmente nos primeiros está.gios de um estudo; 
- aplicados geralmente em questionários não estruturados. 

ii) perguntas fechadas (pag. 187) 

- respostas pré-determinadas; 
- perguntas alternativas simples, dicotômicas (sim/não); 
- perguntas de escolha múltipla; 
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- as alterna~ivas devem ser mutuamente exclusivas; 
- pode levar a um viés devido os respondentes serem "forçados" 

a escolherem certas alternativas; 
- pessoas de baixo status preferem as perguntas fechadas. 

7. Questionários pelo correio (pag. 190). 

Definição: Um conjunto de perguntas estrutura.das em forma escrita 
enviada a respondentes potenciais que podem respondê-las anoni­
mamente. 

- Redação é imprescindível; 

- Perguntas abertas devem ser estritamente limitadas; 

- Ser auto-suficiente; 

- Diagramaçã.o e impressâ.o devem ser atraentes e o papel e envelopes 
devem ser de boa. qualidade. 

- Incluir carta de apresentação; 

- Úteis quando a amostra é amplamente dispersa, ou difícil de ser 
encontrada; 

- Fator tempo e custo são discutíveis. 

B.4.2 Capítulo 12: Pesquisa de Marketing Industrial 

1. Entrevistas e questionários (p. 267); 

2. Levantamentos pelo correio (p. 269). 
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B.5 [Guenzel et al., 1983] Guenzel, P. J. et al. General Inter­
viewing Techniques. ISR (Survey Research Center - Institute 
for Social Research - The University of Michigan). 1983. 

Descrição: O livro contém um treinamento auto-didata de como se prepa­
rar entrevistadores para pesquisas nos mais div~rsos ramos onde esta 
pode ser necessária. 

Introdução: O "Survey Research Center" da Universidade de Michigan 
vem fazendo pesquisas de interes~e social utilizando questionários desde 
1946. Daí a descoberta da necessidade de homogeneização das técnicas 
de entrevista, da prática e não da teoria. Esse livro de preparação auto­
didata para entrevistadores é fruto dessa descoberta e dos estudos que 
vieram através desse grupo formado por profissionais de inúmeras áreas 
de atuação: psicólogos, sociólogos, estatísticos. 

Material para o bom andamento do curso auto-didata - pag. 1x 

- Agenda de Estudo - pag. x 

1. Modelo de Entrevista 

- Fluxograma dos passos que o entrevistador deve cumprir - pag. 
3 

Modelo de apresentaçã.o de questioná.rio - pag. 5 

2. Respondendo às Questões 

- Abreviaturas padronizadas em inglês - pag. 25 

- O que é uma questão? - pag. 26 

( a) fechadas 

(b) abertas 

- As palavras na entrevista - pag. 28 

- Ordem das questões - pag. 36 

Ponto de checagem dos entrevistadores - pag. 40 
- Perguntando para várias pessoas - pag. 41 

- Introduções aceitáveis - pag. 43 

- Estilo de redação das questões - pag. 45 
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3. Exercício 1 - pag. 52 

4. A maneira correta de se anotar as respostas dadas - pag. 59 

- exemplo 1 - pag. 62 

5. Exercício 2 - Entrevistando, anotando dados e avaliando a perfor­
mance - pag. 71 

6. Entrevista prática 1 - pag. 89 

7. Esclarecimentos Adicionais para o Entrevistado - pag. 111 

- Como dar esclarecimentos adicionais ao entrevistado sem viciar 
a resposta 

8. Objetivos questão por questão para a pesquisa de opinião pública 

- Ética profissional - pag. 130 
- Comunidade: identificação do local de moradia e das condições 

que a cercam - pag. 132 
- Condições econômicas - pag. 139 

- Dados Demográficos (idade, nível de educação, etc) - pag. 143 
- Satisfaçã.o (perguntas de satisfação com o tema de interesse) -

pag. 150 

- Emprego - pa.g. 152 

- Regra Geral : SEJA NEUTRO! 
- A pausa e a repetição das questões - pag. 173 

9. Esclarecimentos Padronizados - pag. 197 

- Lista de e?clarecimentos adicionais que não viciam a resposta 

10. Exercício 3 - Ouvindo e avaliando - pag. 199 

11. Exercício 4 - Ouvindo e escrevendo - pag. 209 

12. "Feedback" - pag. 224 

- O que é feedback? É um conjunto de expressões, palavras e 
maneiras de agir do entrevistador com a finalidade de indi­
car ao entrevistado que ele está fazendo um bom trabalho ao 
responder as questões. 

13. Frases de "feedback" - exemplos - pag. 243 
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14. Exercício 5 - pag. 245 

15. Anotando as. respostas e as corrigindo - pag. 249 
16. Exercício 6 - Anotando dados - pag. 275 

17. Exercício 7 - pa.g. 295 

18. Introduções 

- Maneiras de se a.presentar e de apresentar a pesquisa bem como 
a entidade que a promove - pag. 311 

19. Entrevista Prática 2 - pag. 323 

OBSERVAÇAO: O curso consta também de uma fita cassete que 
fornece várias sugestões alternativas, além de dar uma seqüência 
lógica ao assunto. 
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B.6 [Festinger e Katz, 1953] Festinger, L. e Katz, D. A 
Pesquisa na Psicologia Social. Editora da Fundação Getúlio 
Vargas. Rio de Janeiro. Primeira Edição. 1974. 

B.6.1 Capítulo 8: Coleta de dados por entrevista 

8.1. A coleta científica de dados (pag. 319) 
O problema para a ciência social é transformar o processo alta­
mente subjetivo da intuição em um método sistemático de coleta 
de dados. 

8.1.1. Critérios para a. coleta científica de dados (pag. 320) 

• critério da validade 

• critério da fidedignidade 

8.1.2. Potencialidade da entrevista (pag. 320) 
Se os dados em foco para o objetivo da pesquisa são as ati­
tudes e percepções do indivíduo, a mais direta e geralmente a 
mais vantajosa aproximação é indagar os próprios indivíduos. 

8.1.3. Limitações da. entrevista (pag. 322) 
Envolvimento do indivíduo nos dados com uma consequente 
probabilidade de informações tendenciosas 

8.1.4. Resumo. 

8.2. As bases psicológicas da entrevista (pa.g. 323) 
O entrevista.dor não pode aplicar, invariavelmente, ·um conjunto 
específico de técnicas porque está lidando com situações diversas 
(indivíduos). 

8.2.1. Motiva.çã.o do entrevista.do (pa.g. 325) 

• induzir a. participaçào através de um pagamento; 
• influência do prestígio do pesquisador; 
• iniciar a entrevista com questões destinadas a desenvolver 

ativo interesse por parte do respondente; 
• um dos motivos para a comunicação é o desejo de in­

fluenciar, de algum modo, a pessoa a. quem dirigimos a 
comunicação. 
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• uma pessoa é motivada a se comunicar com outra, quando 
encontra satisfação no processo de comunicação e na relação 
pessoal; 

• O entrevista.do deve perceber o entrevista.dor como alguém 
capaz de compreender e aceitar sua situação básica. O en­
tre_y_istador deve aceitar as afirmações e a. experiência do 
entrevista.do. 

8.3. Modelo do questionário (pag. 331) 

8.3.1. A dupla finalidade do questionário (pag. 331) 

1. converter os objetivos da pesquisa em questões específicas; 
2. ajudar o entrevistador a motivar o respondente a comu­

nicar a informação solicitada. 

8.3.2. Linguagem (pag. 333) 
8.3.3. Esquema de referência (pa.g. 333) 

O questionário deve introduzir cada tópico de modo a restrin­
gir as percepções do respondente e ser compatível com suas 
noções do que é importante. 

8.3.4. Nível de informação (pag. 335) 
A pergunta. deve ser estrutura.da. de forma a se restringir ao 
ao nível de informação elo entrevistado e de modo bastante 
expressivo. 

8 .3.5. Aceitação social (pa.g. 336) 
Uma. pergunta jamais eleve constituir uma ameaça ao ego do 
en trevistaelo. 

8.3.6. Perguntas principais (pag. 336) 
As perguntas devem ser formuladas de modo a não conterem 
nenhuma sugestão à resposta apropria.da. 

8.3. 7. A idéia única (pag. 337) 
As perguntas devem limitar-se a uma única idéia ou se refe­
rirem a um único objeto. 

8.3.8. Sequência das perguntas (pag. 338) 

• a sequência das idéias deverá acompanhar a lógica do en­
trevistado; 

• técnica do "afunilamento"; 
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• as primeiras perguntas servem para motivar o entrevis­
tado e obter informações sobre objetivos específicos da 
pesqmsa. 

8.3.9. A forma das perguntas (pag. 340) 

• perguntas abertas ou irrestritas 
• perguntas fechadas ou restritas 

8.3.10. O teste preliminar (pag. 342) 

• testar o questionário sob o ponto de vista da pesquisa; 
• determinar até que ponto o questionário satisfaz o critério 

de orientação do entrevistado em todos os seus aspectos. 

8.4. Princípios da entrevista (pag. 343) 
Discussão das técnicas específicas utilizadas pelo entrevistador. 

8.4.1. Introdução à entrevista (pag. 343) 
Procedimentos: 

a) explicar o propósito e o objetivo da pesquisa; 
b) descrever o método pelo qual o entrevistado foi escolhido; 
e) identificar o patrocinador ou a agência que conduz a pes-

qmsa; 

d) afirmar a natureza anônima ou confidencial da entrevista. 
O relaciónamento ideal entrevistador-entrevistado parece ser 
aquele no qual existe um considerável grau de intimidade em 
termos de compreensã.o e aceitação, mas, ao mesmo tempo, é 
mantida. a imparciabilida.de ou objetividade de uma. relacio­
namento do tipo profissional-cliente. 

8.4.2. Formulação das perguntas (pag. 346) 
O maior propósito em formular perguntas a uma variedade de 
pessoas é exprimí-las de tal forma que seus valores psicológicos 
sejam equivalentes para todos. 

8.4.3. Estímulo a respostas completas (pag. 347) 
Situações: 

• obter informaçã.o adicional, quando necessária, para o ob­
jetivo da pesquisa; 

• tornar clara, ou mais específica, a informação recebida. 
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São utilizadas técnicas de "indagação" que são classificadas 
como "não diretivas". O entrevistador age como um catalisa­
dor, isto é, causa. uma reação sem participar da mesma. 

8.4.4. Registro das respostas (pag. 349) 
A experiência demonstrou que o único modo exato de repro­
duzir as respostas é registrá-las durante as entrevistas. 

8.5. Entrevista modelo (pag. 349) 

Uma breve amostra. de uma entrevista com comentários para a 
coleta de dados a fim de demonstrar as técnicas de entrevista 
discutidas. 

8.6. Alguns princípios do treinamento do entrevistador (pag. 359) 

Fases do programa. de treinamento: 

a) esclarecer sobre o objetivo da entrevista. Compreensão das 
características de uma boa entrevista. 

b) motivar .o entrevistador; 

e) treinamento da habilidade em entrevistar ou o aprendizado 
dos métodos e técnicas específicas que o tornarão um bom 
entrevista.dor. 

8.7. Resumo (pag. 362) 
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B.7 [Kress, 1979] Kress, G. Marketing Research. Prentice­
Hall Company. 1979. 

B.7.1 Capítulo 6: Métodos para Obtenção de Dados Priinários 
- Levantamento 

O roteiro de elaboração de um questionário proposto no Capítulo 2 
deste relatório baseou-se Capítulo 6 do [Kress, 1979]. 

B.7.2 Capítulo. 16: Organização e Ética 

1. Código de ética {pag. 335) 
Foi criado pela "American Marketing Association {AMA)" em 
1962, e revisado posteriormente em 1972. 

2. Tratamento para participantes (pag. 335) 

• A atividade · deve ser de pesquisa e não deve ter qualquer 
propósito de venda ou propaganda para o respondente; 

• Se assim informado, o anonimato dos participantes deve ser 
protegido; 

• Direitos do respondente (pag. 338) 
- direito à privacidade; 

- direito à. escolha; 

- direit.o à proteção; 

- direito de ser informado. 

3. Tratamento para clientes (pag. 339) 

• Os métodos usados e os r.esultados obtidos devem ser precisa­
mente representados; 

• A identidade de clientes e as informações obtidas serão man­
tidos em sigilo; 

• A pesquisa não deve ser empreendida a concorrentes se tal 
pesquisa arrisca a confidencialidade entre pesquisadores e cli­
entes. 
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4. Tratamento de pesquisadores (pag. 340) 

Muitas vezes os pesquisadores são vítimas de práticas questionáveis 
de outros. Assim os direitos dos pesquisadores devem ser também 
reconhecidos. Geralmente os pesquisadores são vítimas do sistema 
de competição das ofertas de mercado. 
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Apêndice C: Código de Etica da 
ABIPEME6 ([Chisnall, 1980]) 
O Códi~o de Ética da ABIPEME está no Apêndice 1 do [Chisnall, 
1980). E interessante notar que em nenhum lugar consta a data da sua 
elaboração. 

O Código está estruturado da seguinte maneira: 

Capítulo I: Disposições Gerais (9 artigos); 

Capítulo II: Das Relações Entre os Clientes e Seus Fornecedores de 
Serviços de Pesquisas (11 artigos); 

Capítulo III: Das Responsabilidades com os Respondentes (7 arti­
gos); 

Capítulo IV: Das Responsabilidades dos Institutos de Pesquisa Frente 
às Organizações Congêneres (1 artigo); 

Capítulo V: Dos Requisitos Mínimos para a Apresentação dos Re­
latórios (3 artigos); 

Capítulo VI: Disposições Finais (2 artigos). 

6 Associação Brasileira dos Institutos de Pesquisas de Mercado. 
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Apêndice D: Check List ([Payne, 
1951)) 
Esta lista de itens para verificar as perguntas de um questionário, ve­
rifica os seguintes tópicos: 

1. O assunto: 8 perguntas; 

2. A pergunta de resposta livre: 6 perguntas; 

3. Perguntas de duas respostas: 13 perguntas; 

4. Perguntas de múltipla escolha de respostas: 12 perguntas; 

5. Outros tipos · de perguntas: 10 perguntas; 

6. Tratamento com os entrevistados: 15 perguntas; 

7. As palavras, elas mesmas: 13 perguntas; 

8. Carga: 14 perguntas; 

9. Inteligibilidade: 9 perguntas. 

Segue abaixo a lista de 100 itens: 

A. O ASSUNTO 

1. Tenha certeza. de que você tem clara compreensão do assunto 
para. você mesmo. Isto é de primeira importância. se você está 
fazendo o assunto significativo para os outros. 

2. Veja se o assunto está. totalmente definido. Pergunte a si mesmo: 
Quem? Quando? Por quê? Onde? e Como? 

3. Inicialmente defina o assunto o mais precisamente possível. Se 
mais tarçle você sacrificar a precisão da definição, ao menos, 
você estará ciente desse sacrifício. 

4. Tente avaliar se o assunto é significativo para todo mundo. 
Se você julgar que o assunto não é muito significativo para 
as pessoas, veja se você pode encontrar alguma maneira de 
aumentar este grau de significância. 
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5. Se você tem razã.o pa.ra suspeitar que o assunto ainda. não é 
suficientemente bem conhecido por todas as pessoas, leve em 
conta as maneiras de segregar ou eliminar os não informados. 

6. Tente avaliar o estágio de conhecimento do assunto. É um en­
gano formular uma pergunta categórica se a opinião a respeito 
do assunto não está totalmente concretizada. Ao contrário, se 
a opinião está bem cristalizada ou cai nos padrões definidos, 
a pergunta. aberta pode ser uma perda de tempo. 

7. Determine qual o tipo de pergunta que melhor se encaixa no as­
sunto resposta-livre, [ ... ) duas ou mais respostas alternativas 
fornecidas. 

8. Mantenha sempre em sua mente, "O que é que eu estou consi­
derando como verdadeiro?". 

B. A PERGUNTA DE RESPOSTA-LIVRE 

9. É necessário formular esta pergunta de resposta-livre? Talvez, 
possam ser obtidas suficientes respostas pa.ra a pergunta. no 
pré-teste ou sub-amostra para servir às necessidades da per­
gunta, i.e., da pesquisa. Lembre-se que a. codificação de mi­
lhares de respostas ao pé da letra. implica. em muito trabalho. 

10. Veja se é possível rnudar a pergunta para uma do tipo de 
resposta categórica. Se os diferentes pontos de vista. sobre 
o assunto são bem conhecidos de todos, então você pode 
apresentá-los como alternativas (múltipla-escolha) em vez de 
deixá-las para que os entrevistados articulem as respostas à 
sua. maneira.. 

11. Faça com que seja suficientemente direta. A pergunta de 
resposta-livre, pode ser ampla demais e deixar o entrevis­
tado exagera.dame1~te à vontade de da.r respostas em todas as 
direções e em todas as dimensões. No entanto, você pode con­
finar as respostas em uma estrutura particular de referência, 
num conte>..io, através do estabelecimento cuidadoso de uma 
seqüência de perguntas. 

12. Indique o número de idéias esperadas de cada um dos en­
trevistados. Se você a.ceita uma idéia que vem desta. pessoa 
ou cinco idéias que vêm daquela pessoa, ·você nã.o saberá se 
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está julg~ndo o entrevistado de acordo com a sua clareza ou 
fraqueza de convicção. 

13. Se você quiser extrair todos os pensamentos que você puder 
sobre o assunto, pode ser aconselhável adicionar sondagem 
sobre o assunto. 

· 14. Embora. a pergunta seja de resposta-livre, você pode fornecer 
locais pré-codificados pa.ra marcar as repostas. Isto é espe­
cialmente interessante se estiver sendo perguntado valores ou 
números. 

C. PERGUNTAS DE DUAS RESPOSTAS 

.._/ 

15. Evite alternativas que impliquem em algo mais do que o explícito 
na alternativa. Nenhum prejuízo pode ser encontrado ao de­
clarar a alternativa, mas algum prejuízo resultará ao deixá-la 
ser levada. por implicações. 

16 . 

17. 

Defina a negativa em detalhe onde necessá.rio. O "ou não" 
talvez não seja o suficiente para. fazer justiça ao lado negativo. 

·) -
No tipo de pergunta de duas respostas a respeito de um argu­
mento taJvez seja melhor definir ambos os la.dos do argumento 
para que o entrevistado conheça ambos, os prós e os contras. 

' v 
\ 

18. 

19. 

Respostas do tipo "não sei" ou "sem opinião" têm que existir 
a não ser em casos raros. 

Veja se há uma razoável posição-central ou média que os en­
trevistados possam escolher. Se houver, então você deve de­
cidir se convém ou não colocá-la para todos os entrevistados. 

20. Normalmente as escolhas devem ser mutuamente exclusivas. 
Se isto não for possível, inclua como uma resposta alternativa 
a referida combinação ou, talvez, inclua esta combinação de 
idéias na J)J"Ópria. pergunta. 

21. O problema. com respostas condiciona.das (um sim ou não su­
jeito à condições respondidas pelo entrevista.do) é pouco dife­
rente das mutuamente exclusivas. A decisão está. em fornecer 
um local de respostas para a resposta condicionada ou sim­
plesmente forçar o entrevista.do a optar por outra categoria 
de respostas. 
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22. Se você antecipa uma variedade de respostas condicionadas 
então pode ser aconselhável estabelecer locais para marcá-las, 
para cada variedade. 

23. As alternativas devem ser complementares. Em alguns ca­
sos, entretanto, é interessante levar em conta a realidade da 
situação, ao invés de usar ao pé da letra o oposto como com­
plemento. 

24. Todas as alternativas devem ser incluídas. 

25. Considere a rispidez ou a brandura das alternativas. Quanto 
mais rígidas as idéias apresentadas pelas alternativas tanto 
menor será o número de opções. 

26. Tente evitar o tipo de pergunta de dupla escolha não natural. 
Lembre ?S exemplos "melhor-pior", "agora-então". 

27. Muitas perguntas de duas respostas sã.o facilmente converti­
das para um tipo de pergunta que obtém tanto a expressão de 
opinião como a sua intensidade, caso você esteja interessa.do 
em ambas. 

D. PERGUNTAS DE MÚLTIPLA-ESCOLHA DE RESPOSTA 

28. As escolhas precisam ser mutuamente exclusivas nas pergun­
tas de múltipla-escolha até ma.is do que nas perguntas de duas 
respostas. 

29. Nenhuma das alternativas deve ser subestimada. se uma ver­
dadeira expressâ.o de escolhas é deseja.da; se as combinações 
das alternativas são possíveis, como no exemplo de "realeza. 
nobreza", essas combinações devem ser incluídas. 

30. Está certo restringir as escolhas, se você guardar esta res­
trição no pensamento quando interpretar os resulta.dos. Se 
possível .defina a restrição na pergunta. Por exemplo: "Fora 
o preço, o que ... ?" 

31. O núme:o de alternativas não precisa sempre ser limitado a 
5 ou 6 escolhas. 

32. As escolhas devem ser bem equilibradas dentro de uma estru­
tura realista. O número de alternativas apresentadas num 
lado ou noutro afeta a distribuição de respostas. 
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33. O assunto deve ser claro dentro de cada escolha no tipo de 
pergunta. de graduação. Isto é, se "guerra" é mencionada em 
uma. alternativa., não se deve deixar esta implicação em outra 
alternativa. 

34. Decida. se você quer que o entrevistado expresse uma opinião 
ou mais de uma e deixe clara para ele esta sua decisão. 

35. Você deve dar ao entrevistado um cartão de alternativas de 
respostas se a pergunta tiver mais do que três alternativas. 

36. Providencie respostas para "Não sei" ou "Sem opinião" no 
questionário embora você não precise mostrá-las no cartão de 
alternativas de respostas. 

37. Alterna.tivas que busquem idéias podem ser a.presentadas em 
ordem variada em diferentes cartões. No questionário o local 
de respostas tem uma ordem rígida. 

38. Números devem vir escritos numa ordem lógica. 
39. Em uma pergunta de conhecimento coloque o resultado certo 

em um dos extremos na lista de alterna.tivas de respostas. 
Isto porque há. uma tendência do entrevista.do a optar pelas 
posições do meio. 

E . OUTROS TIPOS DE PERGUNTAS 

40. A pergunta.-Ja.nf.a.sma é útil em dar pista quanto à quantidade 
de adivinhações ou testemunho irresponsável nas respostas 
dos entrevistados. Tem que ser cuidadosa.mente construída. 

41. A pergunta-armadilha é um meio de caçar o entrevistado men­
tiroso que inventa. respostas . Isto nã.o é muito recomendável. 

42. A pergunta única de intensidade pode ser usada depois da. 
pergunta. de resposta-livre, perguntas de duas respostas, ou 
-perguntas de múltipla-escolha de respostas. Elas têm uma 
aplicação maior do que a do tipo mencionado no item 27. 

43. A pergunta de dois assuntos merece ser dividida em duas per­
guntas separadas em cada um dos dois assuntos, exceto em 
casos especiais onde os dois assuntos necessariamente tem que 
ser formulados juntos. 

44. Números por ext enso podem ajudar as pessoas a entenderem a 
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representa.ção numérica, que de outra maneira poderiam estar 
longe de sua compreensão. 

45. O "ou o quê?" no fim de pergunta é útil em algumas cir­
cunstâncias, mas não dá os mesmos resultados se a pergunta 
for de resposta-livre ou de múltipla-escolha de respostas . 

46. Perguntas eliminatórias sucessivas são traiçoeiras a menos 
que sejam colocadas igualmente em cada la.do do assunto ori­
ginal. 

47. Perguntas em série economizam tempo e irritação donde a 
mesma introdução e mesmas alternativas se aplicam ao número 
de questões. 

48. Perguntas do tipo "qual é a mais ... " podem ser melhor ava­
liadas em termos de relativa importância dos conceitos abor­
dados. 

49. O modelo quintadimensional faz-no lembrar os 5 elementos 
componentes de uma opinià.o ciência, opinião geral, opm1ao 
específica, motivo e intensidade. 

F. TRATAMENTO PARA COM OS ENTREVISTADOS 

50. Evite a aparência de desprezá-los ou por outro lado insultar 
a inteligência de seus entrevistados. 

51. Construa as perguntas de acordo com os princípios da. boa 
gramática, mas não faça com que isso seja forçado. 

5 2. Não use gíria. 

53. E não tente ser amigável. 

54. Cuidado com o duplo sentido e evite o triplo. 

55. Esqueça o papel de vendedor a menos que esteja fazendo pes­
quisa relacionada a vendas. 

56. Faça o que você puder para ajudar seus entrevistados, mas 
não os confunda. 

57. Quando, com isto, vierem respostas aparentemente inconsis­
tentes, você pode descobrir alguma coisa atra.vés do confronto 
do entrevista.do com suas aparentes inconsistências. 

58. Respostas de negativas duplas não devem ser impostas em 
ninguém. 
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59. Perguntas Traiçoeiras podem ser realmente traiçoeiras. Não 
seja atraiçoado, por essas perguntas. 

60. Se houver alguma. pergunta sobre a antecedente, represente-a. 
61. Afaste-se das palavras que pedem respostas ambíguas. Um 

sim que significa não é pior do que um "não sei". 
62. Um problema difícil é fazer sua pergunta suficientemente es­

pecífica sem fazê-la elabora.da demais. 
63. Lembre que distinções sutis não serão freqüentemente com­

preendidas pelos entrevista.dos. 
64. Para evitar discussões inúteis por parte de algum entrevis­

ta.do, pode ser necessá.rio providenciar um "encosto" no qual 
eles possam apoiar suas idéias. 

G. AS PALAVRAS, ELAS MESMAS 

65. Use tão ·poucas palavras quanto necessarias. Você pode for­
mular muitas perguntas em 20 palavras ou menos, ca.da.. 

66. Use palavras simples se você puder encontrar alguma que ade­
quadamente expresse a idéia. 

67. Quando você usa uma palavra polissi?aba coloque um sinal ao 
redor da palavra, e assim o testa.dor do questionário saberá 
que isto é especialmente suspeito. 

68. Linguagem comercial pode ser usada no comércio, se todo o 
comércio usá-la, mas isto não poderá ser feito para o público 
em geral. 

69. Verifique no dicionário para ver se a palavra realmente tem o 
significa.do que você deseja que tenha. 

70. Também veja os otdms significados que podem ter as palavras 
que possam confundir o assunto. 

71. Certifique-se de que a palavra tenha. somente uma pronúncia. 
72. Cuidado com os homônimos. 
73. Se você usa um sinônimo, certifique-se que realmente é sinônimo 

da idéia em estudo. 
7 4. Evite palavras-conceito. De fato, é inteligente não tentar ex­

plorar assuntos-conceitos. 
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75. Palavras usadas freqüentemente são as melhores, levando-se 
em conta, obviamente, situações específicas. 

76. Palavras familiares sã.o as mais úteis se elas não mudarem 
muito de significa.do dentro de contextos diferentes. 

77. As Palavras-problema podem ou não ser problemas, depen­
dendo do contexto. 

H. CARGA 

78. É sobre assuntos marginais, que o público conhece pouco e se 
importa. ·pouco, que este carregamento pode muito facilmente 
distorcer a imagem de opinião pública. 

79. A citação do "status quo" introduz uma poderosa. influência 
além dos méritos do assunto. 

80. Dentre as possíveis influências de prestígio a serem elimina­
das ou contra-balanceadas, há os apelos para um critério de 
sabedoria, conhecimento, justiça, riqueza, atributos, físicos, 
morais e devoção ao dever. 

81. Expressões de pensamentos de desejos ou expectativas preci­
sam ser expostas para o que elas são, em vez de tomá-las como 
predição para uma futura. ação. 

82. A não ser que um estereótipo seja. em si mesmo uma. parte im­
portante do assunto, você desejará. evitar o seu uso a.o ava.lia.r 
o assunto. 

83. A revelação pura e simples é sempre ruim. 

84. Esteja alerta para a diferença entre meios e fins. 

85. Circunstâncias adjacentes podem afetar as respostas, a. menos 
que você encontre meios de combatê-las. 

86. O "já conhecido" pode ter uma vantagem sobre o "não conhe­
cido", o que pode tornar necessário uma introdução completa 
para ambos. 

87. Uma. pergunta personalizada pode produzir diferentes respos­
tas do que uma não personalizada. 

88. Respostas para perguntas hipotéticas podem não ser tão válidas 
em predições de comportamento futuro como respostas em 
termos de experiências passa.das. 
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89. Você pode achar necessário o estabelecimento de alguns padrões 
de comparação para os entrevistados usarem. 

90. Perguntas extensas não devem tentar abordar mais do que a 
capacidade de compreensão do entrevistado. 

91. A introdução de exemplos pode desviar a atençã.o para eles. 

I. INTELIGIBILIDADE 

92. Ênfases mal-colocadas podem ser reduzidas através de subli­
nhamento das palavras que devem ser enfatizadas. 

93. Muitos pulos por parte do entrevistado podem ser reduzidos 
retendo as alternativas até que as condições sejam colocadas. 

94. Elimine a pontuação inútil, porque uma pausa pode ser to-
mada como fim de uma pergunta. 

95. Indique a pronúncia correta das palavras difíceis. 

96. Seja cuidadoso a.o usar homógrafos. 

97. Palavras que en1'0lam a líng1ta não têm lugar em perguntas 
de pesquisa. 

98. Desenvolva a.s abreviações se você quer que o entrevistado as 
diga por extenso. 

99. Ao invés do indefinido "quanto" você pode poupar trabalho 
para si rpesmo indicando o sistema. no qual você desejar res­
postas - porcentagens, dólares, litros, ou seja o que for . 

100. Para objetivos a longo prazo, tente imaginar como a per­
gunta será encara.da daqui a 5 anos e ajuste-a para abranger 
esta possibilidade. 
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Apêndice E: Documentação para 
Manutenção ([Schustack, 1985]) 
Dedicaremos algumas palavras à discussão das regras de estilo e os 
padrões que são de suma importância para a criação de um quesf:i'onário 
legível e passível de manutenção. 

Sem documentação não há manutenção. É um pequeno detalhe que 
na vida profissional distingue um trabalho bem feito de um mal feito. 
Documentar é realmente um tra.ba.lho árduo porque exige que se com­
preenda aquilo se faz, mas vale a pena. 

A documentação consiste basicamente em explicar o que se fez através 
de comentários. Quanto a isto, algumas sugestões podem ser úteis: 

• Inicie cada módulo com um comentário estipulando a sua finali­
dade. 

• Documente num módulo todas as interdependências com outros 
módulos através de comentários. 

• Explique as seqüências de questões complexas ou com truques 
através de comentários passo-a-passo. 

• Quando necessá.rio, inclua comentários explicativos em cada. questão. 
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Apêndice F: O Entrevistador: Uma 
Variável da Pesquisa ([Trylinski e 
Teixiera, 1974]) 
F.1 A Apresentação do Questionário 

Quando um entrevistador vai à. casa de alguém para realizar uma pes­
quisa, deve tomar cuidado com a sua forma de se apresentar, de falar 
dos objetivos da pesquisa e da organização promotora, para. evitar ou 
diminuir a reação normal de defesa e de desconfianca. que pode ter a 
pessoa procurada. O entrevistador deve tentar despertar o interesse 
da pessoa procura.da no sentido de obter a sua cooperação e acima. de 
tudo deve procurar fazer com que o indivíduo se engaje na situação 
da entrevista. No caso de um questionário enviado pelo correio, esta 
"apresentação,, se faz por escrito: 

- seja por meio de uma. carta fechada e assina.da envia.da antes ou junto 
com o questionário, 

- seja por uma apresentação do questioná.rio, escrita com letra diferente 
da utiliza.da. para. o restante do questioná.rio, e coloca.da logo no 
início. 

Em alguns casos, os dois métodos descritos a.cima são utiliza.dos simul­
taneamente. Uma. carta. introdutória assinada. (assinatura. manuscrita 
ou impressa) cobre toda. a primeira página do conjunto de folhas que 
consistitue o questionário. A a.presentação do questionário deve ser efi­
caz e, para isto, ela deve ser clara, persuasiva ( deve refutar as possíveis 
objeções, justificar os objetivos) e ser breve, pois uma apresentação 
muito longa destrói a força do impacto e aborrece o leitor. Um certo 
número de pontos essenciais não podem se esquecidos (mesmo no caso 
da pesquisa feita por meio de entrevista pessoal, estes pontos são im­
portantes): 

1. Qual organização está realizando a pesquisa? Na.da deve ser sus­
peito. Deve-se declarar o nome da organização promotora e, mesmo 
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no caso dela ser muito conhecida, é interessante fornecer algumas 
referências sobre ela. Indicar, também, o endereço e o número do 
telefone. 

2. Quais os objetivos da pesquisa? Esclarecer quais os objetivos da 
pesquisa e não ter medo de inseri-los no contexto de um problema 
geral da atualidade ou da sociedade. Um questionário sobre os 
problemas sindicais insistirá sobre "o período de mudança social" 
ou a "tomada de consiência política característica de nossa época."; 
um questionário sobre educação insistirá sobre "os problemas da 
juventude e de seu destino"; uma pesquisa sobre máquinas de 
lavar roupa insistirá na questão do "conforto da. moderna dona de 
casa". 

3. Valerá a pena responder o questionário? É necessário explicar ao 
indivíduo entrevistado porque ELE especialmente deve participar 
da pesquisa. Se disséssemos a um cidadão qualquer: "O fenômeno 
psico-social pesquisado, do qual você não tem consciência, mas que 
se apresenta em você de uma certa maneira, poderia ser diagnos~ 
ticado e medido com a. ajuda desta pesquisa, que utiliza métodos 
adaptados, se você, indivíduo pertencente a.o Universo da pes­
quisa, aceitar responder ao presente questioná.rio ... ", é prová.vel 
que este cidadã.o reagisse com ironia ou preferisse silenciar ( estas 
duas reações exprimiriam incompreensão e incredulidade). As­
sim, é precisç, motivar o indivíduo que faz parte do Universo da. 
pesquisa de uma outra. maneira. Um grande número de artif1cios 
pode ser utiliza.do, e todos baseiam-se em motivações humanas 
habituais: 

- o interesse: pode-se organizar um concurso com prêmios, ou 
então dar uma. gratificaçã.o a.o indivíduo que aceitar responder; 

- a necessidade de prestígio: pode-se apresentar o questionário 
como um desafio aos Poderes Públicos ("é necessário provar 
que 1.000 pessoas estão interessadas neste assunto'' ) ou insis­
tir na importância social que tem a participação do indivíduo 
para. a resoluçã.o de um grando problema. de interesse geral; 

- o conformismo: "10.000 pessoas já responderam, por que não 
dar também o seu testemunho pessoal?"; 
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- qualquer outro traço de personalidade social específico da po­
pulação de pesquisa. Esta introdução deve ser sempre encer­
rada por um apelo visando a ação imediata (isto é, a resposta). 

4. Garantir o anonimato se a pesquisa for efetivamente anônima 
(nem sempre a pesquisa precisa ser anônima, como por exemplo, 
um Painel) . 

5. Facilitar, por todos os meios, a expedição do questionário respon­
dido, quando se tratar de um questionário que deva ser enviado de 
volta pelo correio ou depositado em algum posto de recepção. Não 
se deve dar qualquer trabalho ou exigir do indivíduo pesquisado 
uma iniciativa, no sentido de enviar as respostas, pois a menor di­
ficuldade será causa. para recusa. em responder. De uma maneira. 
inversa, a facilidade encontra.da para o envio do questionário res­
pondido, inervém, retroativamente, como um fator que facilita o 
engajamento no ato de responder. O envelope para a resposta 
com o endereço da organização promotora da pesquisa ( evitando­
se toda publicidade no envelope) ou o envelope selado são bons 
meios para se obter o retorno dos questionários. Quando a pes­
quisa abrange uma área pequena, é possível fazer a coleta dos 
questioná.rios respondidos casa por casa. Neste caso, é preciso or­
ganizar as coisas da seguinte maneira: um emissário ( que deve 
ter as mesmas qualidades de apresenta.çã.o de uma entrevistador) 
entrega pessoalmente o questionário depois de ter "apresentado" . 
a pesquisa ( como foi explicado mais acima) e anota o dia e a hora . 
em que poderá. voltar para apanhá-lo. 

F.2 O Pesquisador "Cara a Cara" com o Entrevistado 

Em uma situação face a face com um pesquisado, a personalidade do 
pesquisador tem um papel importante, pois pode afetar a. entrevista. 
( é necessário conhecer os efeitos possíveis, pois eles constituem vieses 
da. pesquisa.). O próprio ent.revistador é ttma variável que deve se1· 
considerada. 

F.2.1 C01npar~ção entre dois tipos de questionários 
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Faremos uma comparação entre dois tipos de questionários: o ques­
tionário que o próprio entrevistado responde sozinho e o questionário 
que ele responde durante uma entrevista. 

O questionário do primeiro tipo, que chamaremos de questionário auto­
administrativo tem sido muito criticado, todavia a única crítica válida 
é a de que a quantidade de informações recolhidas não pode ser garan­
tida.. É inútil esperar obter respostas a um questionário que exige mais 
de 10 a 20 minutos para ser preenchido. Neste caso, o número de "não 
resposta"(abstenções) vai de 25A explicação deste fenômeno se funda­
menta em três pontos: não poder responder, não saber responder, não 
querer responder: 

1. O questionário auto-administrativo exige que o indivíduo pesqui­
sado seja capaz de se exprimir. O nível de atenção, de conheci­
mento e de compreensão exigidos por este tipo de questionário é 
muito superior ao nível de alfabetizado que visualmente se deno­
mina "saber ler e saber escrever". 

2. Este procedimento exige que o pesquisado saiba responder. Aos 
temas pouco conhecidos se junta a dificuldade em se orientar no 
questionário. 

3. Finalmente, este procedimento exige que os pesquisados queiram 
responder. 

Todavia, o questionário auto-administrado é muito econômic;o; ele é 
indicado quando a. amostragem é muito numerosa. Entretanto, ele 
exige uma elaboração das perguntas muito mais cuida.dosa que no caso 
do questionário aplicado por enirevistador, cuidado esse não só com 
a redação das perguntas, como da carta de "apresentação. As des­
vantagens do questionário auto-administrado são, naturalmente, evi­
tadas utilizando-s~ um entrevistador; com um entrevistador obtém-se 
maior número de respostas, é possível usar maior número de "per­
guntas abertas", e tem-se a certeza de que o questionário será. pre­
enchido corretamente, o que facilitará a tabulação dos dados. O ou­
tro sistema. ( aplicação do questionário por um entrevista.dor) apresenta. 
também problemas, sendo a maior fonte de problemas no relaciona­
mento entrevistador-entrevistado. 
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F .2.2 Os Vieses Provocados pelas Relações 
Entrevistador-Entrevistado 

São três os vieses principais: 

1. Aumento da reação de desconfiança a priori. O entrevistador pro­
jeta uma imágem exata de "investigador" e com isso, provoca nos 
indivíduos reações de inquietude, de medo de uma investigaçã.o, 
de um julgamento ( as pessoas encontram-se sempre prontas a de­
·fender aquilo que chamam de vida pessoal ou privada, e nada 
compreendem dos objetivos psico-sociais). 

2. Reações provocadas pelo próprio entrevistador. O sexo, a idade, 
a aparência física, a classe social, o grupo cultural ( estas duas 
últimas categorias são avaliadas intuitivamente pelo entrevistado) 
intervêm na situação de entrevista. O lugar onde se realiza a 
entrevista também tem um papel muito grande. 

3. Riscos de sugestões e indução das respostas. As reações de de­
fesa. e de prestígio afetam a. entrevista, mas o ma.is grave é o risco 
de sugestão e de indução em uma situação de entrevista. Tudo 
se passa como se o indivíduo entrevistado procurasse ativamente 
(e inconscientemente) saber qual é a opinião do entrevistador ou 
qual a resposta que ele desejaria. ouvir. Há, assim, um esforço vigi­
lante e quase animal para decifrar o sentido das perguntas e, nesta 
tentativa o entrevistado se utiliza de "um padrão de decifração" 
totalmente seu e que não corresponde à pesquisa. O entrevistado 
elabora. hipóteses sobre as verdadeiras hipóteses da pesquisa e este 
tipo de preocupaçã.o a.umenta. na. proporção dos graus de descon­
fiança, de conformismo e de não-conformismo. Sem contar com 
o risco da sugestã.o direta ou as "explicações" que o pesquisador 
pode ser tentado a. dar, existe uma sugestão que pode se exer­
cer mesmo sem o uso de palavras (mímica, tom, atitude, olhares, 
gestos, etc.). 

F.2.3 Medidas que podem ser tomadas para evitar estes 
v1eses 
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1. Contra a desconfiança. Agir metodicamente, no sentido de que 
o entrevistado sinta confiança. A apresentação do questionário 
deve ser~ com efeito, precedida pela apresentação do próprio en­
trevistador. A apresentação pode ser feita pela recomendação de 
uma pessoa conhecida pela entrevistado, pela recomendação de 
uma personalidade conhecida (sobretudo uma personalidade ci­
entíficaf etc. Faz parte também da apresentação a referência à. 
organização que promove a pesquisa, a identificação do entrevis­
tado ( carteira profissional), a explicação do porquê da escolha do 
pesquisado ("por que eu?"), a explicação dos objetivos da pesquisa 
e da importância desta, etc. Quanto à garantia do anonimato, ela 
somente será acreditada se o pesquisado reage favoravelmente ao 
entrevistador. 

2. Reações cont.ra a pessoa do entrevistador. É necessário considerar 
as características do Universo da. Pesquisa, seus estratos, suas ca­
tegorias. Não se deve mandar um negro entrevistar branco, nem 
brancos entrevistarem negros quando existe uma tensão psico­
social entre estes dois grupos. Não se pode enviar um delegado 
representante do grupo patronal entrevistar operários sindicaliza­
dos, nem se pode agir inversamente. É necessário então, ou esco­
lher entrevistadores que inspirarão uma. simpatia. imediata por sua 
própria pessoa ( aspecto exterior, grupo social, linguagem, maneira 
de ser), ou obter uma. espécie de despersona.lizaçã.o no aspecto ex­
terior do entrevistador como uma ga.rantia da sua neutralidade. A 
impressã.o de despersonalização do entrevistador, sobretudo se ela 
causar no entrevistado a impressão de que ele está sendo entrevis­
tado, não por um indivíduo determinado, mas por um membro de 
um grupo social, constitue um fator importante para o sucesso da 
entrevista. 

' 3. Contra a sugestão e a. indução das respostas. (Estes vieses podem 
ter um efeito catastrófico no resulta.do da pesquisa.) Só existe 
uma alternativa: o TREINAMENTO DO ENTREVISTADOR. 

Além das medidas cita.das acima pode-se tomar outras precauções ge­
rais que, em certos casos, têm muita importância. Elas estão ligadas à 
estratégia da pesquisa. Assim, por exemplo, entrevistar operários sobre 
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a opinião que eles têm em relação ao cargo ocupado, fazendo a pesquisa 
no próprio local de trabalho, na presença de colegas de trabalho e de 
um delegado da Direção da empresa ( a quem se pediu autorização para 
pesquisar) obviamente é uma situação em que se acumularão tantos vie­
zes a ponto de invalidar as informações coletadas. Finalmente, devemos 
lembrar que há um momento no desenvolvimento da pesquisa (mesmo 
quari.do a pesquisa usará questionários auto-administrados) em que o 
entrevistador é absolutamente indispensável: o momento do pré-teste. 
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Apêndice G: Quão Apropriadas São 
as Fórmulas Populares de Tamanho 
de Amostra? 

Autores: Lawrence L'. Kupper e Kerry B. Hafner 
·-·,Periódico: The A merican Statistician, maio de 1989, Vol.43, 

No.2, págs. 101-105 

Sumário 

Uma preocupação nos primeiros está.gios de estudo e planejamento 
é o de calcular um tamanho mínimo de amostra. que forneça, estatis­
ticamente, resultados que mereçam crédito. Este tamanho mínimo é 
usualmente determinado a.través de fórmulas simples ou, equivalente­
mente, de tabelas. As fórmulas mais populares, porém, envolvem apro­
ximações de grandes amostras e conseqüentemente podem subestimar 
os tamanhos de amostra requeridos. Este artigo fornece evidências 
empíricas indicando que este fenômeno de subestimação é bastante 
acentuado para certas fórmulas de tamanho de amostra. baseadas no 
comprimento do intervalo de confiança.. Fórmulas comuns de tamanho 
de amostra que consideram o poder estatístico são também discutidas; 
estas são mostra.das serem muito boas, a.t.é para situações de amostras 
de tamanho pequeno. 

1. Introdução 
Para uma variedade de estudos experimentais e de observação, é de inte­

resse estimar a média /t ·de uma amostra aleatória. oriunda de uma população 
com distribuição N(it, a 2

). Em semelhantes situações, necessitamos especifi­
car o comprimento do intervalo de confiança. (100(1 - o)%) a fim de estimar 
µ com tolerância de mais ou menos ô unidades. O mínimo tamanho de amos­
tra nm necessário para se obter essa precisão é freqüentemente tomado como 
sendo o menor inteiro positivo que satisfaça a inequação: 

_! 
anm2 Z1_.2. < 8 

2 -
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onde Pr ( Z 2: Z1_t) = o./2 quando Z ~ N(O, 1). 
Alternativamente, suponha que é de interesse realizar um teste monocau­

dal de H0 : µ = µ0 ve~sus H 1 : µ = µ 1 > µo para uma amostra aleatória. 
seleciona.da. de uma população com distribuição N(µ, o-2

). Uma desigualdade 
popular usada para calcular o tamanho mínimo nm da amostra necessária. 
para achar um poder de no mínimo (1 - /3) quando µ = /t1 (> µ 0 ) é 

(2) 

onde()= (µ 1 - µo)/u . 
Mais geralmente, considere duas amostras aleatórias de mesmo tamanho 

de duas populações N(ito, o-2 ) e N(µ 1 , o-2
) para fazer inferências sobre (µ 1 -

µ 0 ). Então, a desigualdade análoga a. (1) é 

(3) 

Similarmente, a expressão análoga a (2) para duas populações para testar 
Ho : µ1 = Jlo versus H1 : µ1 > Jlo é 

(4) 

Durante as fases de planejamento de vários tipos de estudo, as expressões 
(1)-(4) são usadas por es~atísticos e não-estatísticos para fornecer uma. in­
dicação do número de unida.eles experimenta.is a serem amostra.das. Por 
exemplo, considere um ensaio clínico aleatório planejado para medir a eficácia 
de uma nova. droga anti-hipertensiva.. As fómulas (3) e ( 4), e outras para 
proporções, são freqüentemente auxiliares na decisão do número de objetos 
a serem alocados nos grupos de tratamento e controle. 

Mui tos usuários das expressões ( 1 )-( 4) provavelmente sabem que essas 
desigualdades envolvem aproximações onde se consideram grandes amostras . 
Assim, sua. utilizaçã.o em situações de pequenas a.mostras pode indicar que o 
tamanho da amostra é insuficiente para que se possam inferir as conclusões 
desejadas. De nosso conhecimento, nenhuma publicação parece indicar a 
magnitude ou a seriedade deste fenômeno de subestimação. A proposta deste 
artigo é quantificar esse viés na determina~ão do tamanho de amostra e 
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estimar numericamente se pode ser uma causa de preocupação. É possível 
mostrar que as desigualdades (2) e ( 4) são surpreendentemente boas para 
tamanhos de amostra muito pequenos, ao contrário das desigualdades ( 1) 
e (3) que comportam-se pobremente em todas as instâncias. Portanto, o 
uso destas últimas seria fortemente desencorajado. Extensões para outra& 
situações serão discutidas em seg1.1ida. 

2. tvfetodologia para U111a Amostra 

Seja}';, Y2 , ••• , Yn uma. amostra aleatória. de tamanho n de uma. população 
N(1t, o-2 ) e seja 

n 

Y = n-1 LY; 
i=l 

e 

2 -1 ~ ( -)2 S = (n - 1) ~ Y; - Y . 
i=l 

Para um teste t monocaudal de tamanho o para H0 : µ = µ 0 versus 
H 1 : µ = µ 1 > µ0 , o poder de rejeição de H0 em favor de H 1 quando 

µ = µ1 > /lo é 

onde tn-l,l -o- é o· 100(1 - a)%-ésimo percentil da distribuição central tn- l; 
equivalentemente temos: 

onde T~ _1 ( fa,B) tem uma. distribuição t não- central com n - 1 graus de 
liberdade e parâmetro de não-centralidade -Jri,0 = Jn (1t1 - µ0 ) /o-. 

Para. valores específicos de a e 0, a expressão (5) pode ser usada para 
achar o tamanho mínimo de amostra n:"n necessário para se ter um poder 
mínimo de (1 - /3). É interessante notar que o poder obtido com o tamanho 
de amost.ra nm calculado usando (2) é geralmente muito próximo do valor 
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(1 - /3) desejado para o poder. Uma perda significativa de poder (5% ou 
mais) somente ocorre para pequenos valores de nm (aproximadamente valores 
menores que 20). Como esperado, tal perda cresce com o decréscimo de a-. 
Uma. regra geral é a de aumentar qualquer tamanho de amostra nm obtido 
por intermédio da equação (2) de 2 ou 3 para encontrar aproximadamente o 
poder de (1 - /3) deseja.do. 

Em contraste com a desigualdade (2), o uso da expressão (1) freqüentemente 
nos leva a uma séria subestimação do tamanho de amostra requerido. Esse 
resultado surpreendente pode ser ilustrado recorrendo-se a uma observação 
superficial, mas, não ob'sta.nte, importa.nte, feita por Guenther (1965 )7. Sob 
as mesmas hipóteses que levou a (5), o intervalo de confiança apropriado para 
µé 

Segundo Guenther, nós definimos n:n como sendo o menor tamanho de 
amostra tal que 

(6) 

Em contraste com a expressão (1), a expressão (6) estima. 5 2 por in­
termédio da probabilidade de tolerâ.ncia (1 - 1 ), pois a variância. amostral é 
uma. variável aleatória .. A expressão (6) é facilmente mostrada como sendo 
equivalente à seguinte probabilidade 

ou, equivalentement~, 

onde n:n é o menor inteiro positivo satisfazendo a desigualdade 

n:n (n:n - 1) ~ (a/8)
2

X~;,, - t,l-'YF1 ,n~-1,1 - a• 

Já que (a/8)2 = nmf Xti-a de (1), a expressão relacionando nm e n:n é 

7Guenther, W . C . (1965), Concepts of Statistical Inference, New York: McGraw-Hill . 
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(7) 

A tabela 1 relaciona. os valores de n;:, que satisfazem à desigualdade (7) 
para várias combinações de valores de o, {1 - ,) e nm. Os valores na tabela. 
1 claramente ilustram a impropriedade da desigualdade (1) para a deter­
minação do tamanho da amostra neste contexto. Como exemplo, se nm = 40 
baseado no uso de (1), o tamanho exato n:n necessário para garantir uma 
precisão razoável ( diga.mos {1 - , ) = O, 90) na estimação de µ com um in­
tervalo de confiança de 95%(a: = 5%) é n:n = 53. É muito problemático que 
o real valor da probabilidade de tolerância {1 - ,') baseado na utilização de 
um tamanho de amostra 40 seja somente O, 40, que é menor que a metade do 
valor desejado! Essas grandes discrepâncias induzem os usuários a corrigir 
seus valores nm determinados pela. fórmula popular {1) através da tabela. 1. 

Como sugerido no artigo, uma outra. possível a.proximaçã.o é empregai• o 
menor tamanho de amostra. ( digamos n~) para o qual o comprimento espe­
rado para o intervalo de confiança seja no máximo 28. Essa aproximação leva. 
ao valor de n~ não muito diferente do correspondente valor nm baseado na 
desigualdade (1). Em particular, para. valores de nm entre 5 e 100 em passos 
de 5 e de 100 a 1000 em passos de 50, uma expressão numérica que produz 
uma regra razoável de se manipular é n~ = (nm +4) para. a:= 0,01 e que 
n~ = (nm + 2) para o== O, 05 e O, 10. 

3. Metodologia. para. Duas An1ostras 

Para a situação de duas a.mostras, expressões análogas a. (5) e (7) podem 
ser analogamente desenvolvidas. Parai= O e 1, seja Yi1,Yi2 , ... ,Yin uma 
amostra aleatória de tamanho n oriunda de uma população N (µi, a 2); define­
se 

n 
- -1 ~ ),: = n L.)'ú, 

i=1 

2 1 ~ ( -)2 S = ( n - l )- L- Y;i - Yi . 
i=1 
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e 

s; = (s6 + si) /2. 
Para um teste monoca.udal de tamanho o para. testar H0 : µ 1 = µ0 versus 

H 1 : 11,1 > µ0 , o poder de rejeição de Ho em favor de H1 quando µ 1 > µo é 

onde 

tem uma. distribuição t não- central com 2( n - l) graus de li berda.de e 
parâmetro de não-centralidade eFfi,. 

Uma comparação entre o valor nm baseado em (4) e o correspondente 
valor n~ baseado em (8) mostra que o grau de concordância é tão bom 
quanto aquele visto no caso de uma única amostra. Além disso, a igualdade 
exata freqüentemente é conseguida para tamanhos de a.mostra menores ou 
iguais a 10. A excelência. da. aproximação ( 4) na. situação de pequena. amostra 
também foi apregoa.da. por Fleiss (pág. 369, 1986)8 • 

Sob as hipóteses assumidas, o intervalo de confiança apropriado de 100(1-
a )% para (µ1 - µo) é 

e assim o análogo a (6) para o caso de duas amostras é 

Usando argumentos idênticos à.queles que levaram a (7), encontramos que 
a desigualdade relacionando n~, na precedente expressão, com nm, em (3), é 

(9) 

8Fleiss, J. L. (1986), The Design and AnalysisofClinical Experiments, New York: John 
Wiley. 
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A Tabela 2 contém valores de n~ calculados através da desigualdade 
(9) para combinações de valores de a, (1 - 1 ) e nm; os dados da tabela 2 
claramente documentam a impropriedade da desigualdade (3) para a deter­
minação do tamanho da amostra nesta situação. Recomendamos fortemente 
aos usuários da expressão (3) que observem extrema subestimação tendenci­
osa e que eles devem usar a tabela 2 para corrigir a estimativa do tamanho 
da amostra baseada na utilizaçã.o da desigualdade (3). 

4. Discussão 

O objetivo específico deste artigo foi determinar situações, se houver, 
onde as fórmulas populares para obtenção do tamanho de a.mostra ( 1 )-( 4) 
pudessem ser enganosas. Concluímos que as desigualdades (2) e (4), que são 
tipicamente usadas para calcular o tamanho mínimo de a.mostra necessário 
para obter um poder mínimo especificado, é totalmente confiável em todas 
as circunstâncias consideradas. Em contraste, as expressões (1) e (3), que 
são comumente empregadas para estimar o mínimo tamanho de· amostra ne­
cessário para se obter um intervalo de confiança de 100(1 - a-)% com um 
comprimento máximo especificado, foram vistas serem uniformemente ina­
propriadas. 

O fato das desigualdades (1) e (3) terem atuação muito ruim é preo­
cupante, especialmente porque a utilização de ambas no planejamento de 
ensaios clínicos e estudos epidemiológicos observacionais é extremamente co­
mum. A razão para o crescimento de popularidade de fórmulas como essas, 
relativamente a outras como (2) e ( 4), é que o objetivo de ta.is pesquisas é 
freqüentemente estimar tão acura.da.mente quanto se possa a magnitude do 
efeito de interesse, mais do que decidir se o que achamos é ou não estatisti­
camente significante. Nossos resultados nos sugerem que o uso de fórmulas 
populares para a estimação de outros parâmetros dentro da tolerância espe­
cificada podem também estar gerando estimativas de tamanho de amostra 
que são também muito baixas. 

Quando usamos fórmulas que estimam tamanho de a.mostra baseadas em 
intervalo de confiança, que medidas podem ser toma.das para evitar anteci­
padamente a propensão à subestimaçã.o? As tabelas 1 e 2 podem ser usadas 
para ajustar os tamanhos de amostra obtidos através das fórmulas (1) e (3). 
Para as tão conhecidas fórmulas de tamanho de amostra baseadas em inter-
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valo de confiança onde o parâmetro de interesse é a proporção 1r ou uma. dife­
rença de proporções (11"1 - 71"o), recomendamos que, quando economicamente 
factível, seja usado o máximo tamanho de amostra calculado assumindo que 
as proporções populacionais sejam 1/2. Esta. abordagem simples não é sufi­
ciente para. consertar o ~ipo de subestimação ilustrado neste artigo; também 
precisaremos providenciar tópicos adicionais e conseqüentemente análises de 
dados mais complicadas que possam ter razoavelmente boas propriedades es­
tatísticas. Esta é uma consideração importante, desde que os usuários de 
fórmulas básicas de tamanho de amostra como (1 )-( 4) e outras análogas 
envolvendo proporções, freqüentemente parecem ignorar o fato de que o· ta­
manho da amostra assim calculados são apropriados somente para análises 
estatísticas muito simples. É freqüente o caso em que é empregada uma 
técnica estatística muito mais complexa (i.e., procedimentos de regressão) 
no estágio de análise; e, os tamanhos de amostra necessários para que os 
procedimentos tenham a precisão e/ou poder necessários teriam que ser bem 
maiores que os estimados pelas fórmulas como ( 1 )-( 4 ). 

Baseado na discussão anterior, evitamos o stress de usarmos uma fórmula 
padrão de estimação do tamanho de amostra em que, por todas as razões 
citadas, os tamanhos de amostra. obtidos geralmente serão inadequados para. a 
análise com os objetivos desejados. No entanto, os pesquisadores continuarão 
a usar as fórmulas (1 )- ( 4) por serem simples e populares. Esperamos que 
este artigo ajude a resolver alguns dos problemas associados ao uso dessas 
fórmulas. 
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Tabela 1: Comparações ent re n~ e nm em termos da P robabili-
dade d e Tolerância no Caso de Uma Amostra. 

Observação: (1 - , ) é a proba bilidade de toler ância usa ndo n;,, e 
(1 - ,, ) é a probabilidade d e tolerância usando n m. 

n' 

n~ (1 - y'} (1 - -,} • .70 (1 - -,} • .80 /l - y/ c .90 (1-y) a.95 (1 - y} e _gg 

o• .10 

5 .33 e 9 11 12 13 
10 .39 14 15 17 19 21 
15 .41 20 21 23 25 28 
20 .42 25 27 29 32 35 
25 .43 30 33 35 38 42 
30 .44 36 38 41 44 49 
35 .44 41 44 47 50 55 
40 .45 46 49 53 56 61 
45 .45 52 55 58 62 68 
50 .45 57 60 64 67 74 
55 .45 62 65 70 73 80 
60 .46 67 71 75 79 86 
65 .46 73 76 81 as 92 
70 .46 78 81 86 90 98 
75 .46 113 87 92 96 104 
80 .46 l!8 92 97 102 110 
85 .-46 93 97 103 107 116 
90 .46 99 103 108 113 122 
95 .46 104 108 114 119 127 

100 .47 109 113 119 124 133 

0 D .05 

5 .26 9 10 11 12 14 
10 .34 15 16 18 19 22 
15 .37 20 22 24 26 29 
20 .39 26 27 30 32 36 
25 .40 31 33 36 38 43 
30 .41 36 39 42 .. 49 
35 .42 42 44 48 50 55 
40 .42 47 50 53 56 62 
45 .43 52 55 59 62 se 
50 . 43 57 60 . 65 68 74 
55 . 43 63 66 10 . 74 80 
60 .44 68 71 76 80 86 
65 ... 73 77 81 85 92 
70 .44 78 82 87 91 98 
75 .44 84 87 92 97 104 
80 .44 89 93 98 102 110 
85 .45 94 98 103 108 116 
90 .45 99 103 109 114 122 
95 .45 104 109 114 119 128 

100 .45 110 11 ◄ 120 125 134 

O e .01 

5 .13 10 11 12 13 15 
10 .23 16 17 19 20 23 
15 .27 21 23 25 27 30 
20 .30 27 29 31 33 37 
25 .32 32 34 37 39 44 
30 .34 38 40 43 46 50 
35 .35 43 45 49 52 57 
40 .36 48 51 55 58 63 
45 .37 53 56 60 63 69 
50 .38 59 62 66 69 75 
55 .38 64 67 72 75 82 
60 .39 69 73 n 81 88 
65 .39 74 78 83 87 94 
70 .39 80 83 88 92 100 
75 .40 85 89 94 98 106 
80 .40 90 94 99 104 112 
85 .40 95 99 105 109 117 
90 .41 101 105 110 115 123 
95 .41 106 110 116 120 129 

100 .41 111 115 121 126 135 
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Tabela 2: Comparações entre n~ e nm em termos da Probabili-
dade de Tolerância no Caso de Duas Amostras. 

Obser vação: (1 - , ) é a p r obabilidade de tolerância usando * n m e 
(1 - ,, ) é a probabilidade de tolerância usando nm. 

n;. 
nM ,, - ·y') (1 - y} e .70 (1 - -y} e .80 (1--,)= .90 (1 - -,J • .9S ,, - 7/ • .99"' 

O e .10 

5 .38 7 8 9 10 11 
10 .42 . 13 14 15 16 18 
15 .44 18 19 21 22 25 
20 .45 23 25 27 28 31 
25 .45 29 30 32 34 37 
30 .46 34 36 38 40 43 
35 .46 39 41 44 46 49 
40 .46 44 46 49 51 55 
45 .46 50 52 55 57 61 
50 .47 55 57 60 62 67 
55 .47 60 62 65 68 73 
60 .47 65 68 71 74 78 
65 .47 70 73 76 79 &4 
70 .47 75 78 82 85 90 
75 .47 81 83 87 90 96 
80 .47 86 89 92 95 101 
85 .47 91 94 98 101 107 
90 .• 8 96 99 103 106 112 
95 .48 101 1'04 108 112 118 

100 .48 106 109 114 117 124 

a e .05 

5 .33 8 8 9 10 11 
10 .38 13 14 15 16 18 
15 .41 18 20 21 23 25 
20 .42 24 25 27 28 31 
25 .43 29 31 33 34 37 
30 .44 34 36 38 40 44 
35 .44 39 41 44 46 50 
40 .44 45 47 49 51 55 
45 .45 50 52 55 57 61 
50 .45 55 57 60 63 67 
55 .45 60 63 66 68 73 
60 .45 65 68 71 74 79 
65 .46 71 73 n 79 &4 
70 .46 76 78 82 85 90 
75 .46 81 &4 87 90 96 
80 .46 86 89 93 96 101 
85 .4 6 91 94 98 101 107 
90 .46 96 99 103 107 113 
95 .46 101 104 109 112 118 

100 .46 107 110 114 117 124 

o ,.. .0 1 

5 .21 8 9 10 11 12 
10 .30 14 15 16 17 19 
15 .34 19 20 22 23 25 
20 .36 24 26 28 29 32 
25 .37 30 31 33 35 38 
30 .38 35 37 39 41 44 
35 .39 40 42 44 46 50 
40 .40 45 47 50 52 56 
45 .41 51 53 55 58 62 
50 .4 1 56 58 61 63 68 
55 .42 61 63 66 69 74 
60 .42 66 68 72 74 79 
65 .42 71 74 n 80 85 
70 .42 76 79 83 85 91 
75 .43 82 &4 88 91 96 
80 .43 87 89 93 96 102 
85 .43 92 95 99 102 108 
90 .43 97 100 104 107 113 
95 .44 102 105 109 113 119 

100 .44 107 110 115 118 125 
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Apêndice H: Exemplo de um Ques­
tionário ([Guenzel et al., 1983]) 
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• 
•· •-------- ANSWER KEY 
tFor Of f ice Use Only •·--------..J PPACTICE Iii'iZ:t; :--JEW f/2 Receipt Date 

• :ga SURVEY RESEARCH CENTER 
INSTITUTE FOR SOCIAL RESEARCH 
THE UNIVERSITY OF MICHIGAN 
ANN ARBOR, MICHIGAN 48106 

, . Interviewer's Label or Name: 

• I ' 

• . ; 

. ... . \ 

•· .) ., ., 
•• . ) 
· ·1 .) 

Survey of 

2. 

3 • 

4 • 

Date of Interview: (a.,~J~) 
Iw Length: (d.-t.q;u_,J ~ (Minutes) 

Edi t Length:( ~J~) (Minutes) 

Public Opinion 

,TATEMENT OF CONFIDENTIALITY MUST BE READ TO RESPONDENT: ., .) 
• . , 
• . / 
• 

Before we start, I would like to assure you that this interview is 
confidential and completely voluntary. If we should come to any 
guestion which you don't want to answer, just let me know and we'll 
go on to the next guestion . 

.. ACT TIME NOW: 

"' 11>1ª. 

• • .,b. 
IIJ 
li) 

li) 

• • • • --~ 

What is the name of your community? 
ACCEPTAMÊ OF CITY, TOWNSHIP, 

OR COUNTY IF RURAL 

Do you live in a house, an apartment, a mobile home, or what? 

1 ,. HOUSE I l .... _2_._A_P_A_R_T_M_E_N_T~ 

94 

3 . MOBILE 
HOME 

7. OTHER (SPECIFY): 



2 

SECTION A: COMMUNITY 

A2. We are interested in talking to people about the quality of their 
lives--how they feel about their communities, thei~ standard of 
living, and their life in general. First, I want to ask a few 
questions about how you feel about your community as a place to live. 
How long have you lived in (NAME OF CITY/TOWNSHIP/COUNTY IF RURAL)? 
(IF LESS THAN TWO YEARS, GET NUMBER OF MONTHS.) 

YEARS OR MONTHS 96. ALL MY LIFE 

GOTO A4 

IF LESS THAN 5 YEARS 

A2a. Did you move to (CITY/TOWNSHIP/COUNTY) from a large city, a 
suburb of a large city, a small city, a small town, or from 
a ru:.-al area? 

L LARGE 1 2. SUBURB 1 3. 
CITY 

1 

SMALL 
CITY 

1 

4. 5. RURAL 
AREA 

A2b. (What city was that?/What city was that a suburb of?) 

CITY STATE OR COUNTRY 

A3. Have you ever lived ir. a place ~here life is much different from what 
it is in (CITY/TOWNSHI?/COUNTY)? 

5. NO ~-....,~GOTO A4 

A3a. Where was that? 
CITY Mm IF NOT U.S.h. 

A4. How long have you lived (in this/in that) (house/apartment/mobile 
home}? (IF LESS THAN TWO YEARS, GET NUMBER OF MONTHS.} 

YEARS OR MONTHS 96. ALL MY LIFE 
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3 
Considering everything, what would you say about (CITY/TOWNSHIP/ 
C?UNTY) ~s a place to live? Would you say it is a very good place to 
l1ve, fairly good, neither good nor bad, not very good, or not good at 
ill?'r:Í -A-,,-tLJ-~ ~~ (f'~) 

,. 
2. FAIRLY 

GOOD 
3. NEITHER 

GOOD 
NOR BAD 

,-------, 

4. NOT 
VERY 
GOOD 

5. NOT 
GOOD 
.AT ALL 

Of the ten families that live closest to you (here/there), how many 
would you say you know by na~e? 

A6a. 

1 

l 

NUMBER 

Still thinking of the ten families that live closest·to you, how 
many have you ever visited, either in their home or in yours? 

NUMBER 

If you had a chance to move out of the United States and settle down 
for good in some other country, do you think you would like to do it? 

1. YES 3. NOT SURE, DEPENDS, DON'T KNOW 

( TURN 

----------~ 
A7a. What would be your main reason for wanting to move? 
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4 
SECTION B: ECONOMIC CONDITIONS 

Bl. We are interested in how people are getting along financially these 
days . Would you say that you (and your family living with you) are 
better off or worse off financially than you were a year ago? 
DI<. (WT) (~Q) * 

1. BETTER NOW 1 1 3. SAME 1 . \ 5. WORSE NOW 1 1 8. D?1 KNOW 

B1a. Why do you say so? J ~ ~ ~ ~JJ{_ 

~17--{_ tbt.. (A o) Vo. . 

B2. Now looking ahead--do you think that a year from now you (and your 
family living with you) will be better off financially, or worse off, or just about the sarne as now? 

v ~ ~ ( t.u 7) (~ Q) * 

1 . WI LL BE 
BETTER OFF ~ 

5. WILL BE 
WORSE OFF 

8. DON'T KNOW 

B3. Would you say that at the present time business conditions are better or worse than they we r e a year ago? 

1. BETTER NOW 1 1 3. AB~UT THE SAMC 1 1 5. WOR~OW 

7 

*Just (RQ) OI' just O·iT ) are aiso corriect . 
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-.. 
• 5 
8'· How about a year from now? Do you expect that in 

whole business conditions will be better or worse 
the country as a 
than they are at : ~~;JI}t, or just about the sarne? 

~~) ~~- BETTER~QYEA:/?Q).....-3_. ---+---, 
S. WORSE 1". YE1".R . 

~ FROM NOW FROM NOW 

• .. 
ií· .. .. .. 
• .. 
• • • • • .. ,. 
,/j) .. ) 
~) 

~­
~ ,._) 
~ 
~) 

~ 
~) 

~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ ) 

~ 

~ 
~ 
«) 

Looking ahead, which would you say is more likely--that in the country as a whole we~~l have continuous good times during the next 5 years or 
so, or that we will have periods of widesprea~ unemployment or 

ª":J'.:;_·;;;,r;2·~ ~ ::Jl:u., ~e~- (,('Q) 
.Jbf ~ ir~ C G-/B) . ..u- ~ ~ ~, 
~ l,vU- :..,u ~ Á-~ .À-a..~ ~ . 

I F R ANSWERS I N COMPARATI VE TERMS, I. E., "BETTER," "WORSE," OR 
"SAME," PROBE: "Would that be good times or bad times?" 

Speaking no~ of the automobile market--do you think the next 12 months 
or so ~ill be a gooa time ora baõ time to buy a car? 

t>K (uJ/)(eQ.) * 

3. PRO-CON 5. BAD 8. DON'T KNO~ 

TURN TOP. 6, SECTION C . 

B6a. Why do you say so? 

fiá ~ A-o.JiAJ tLU ~ 

"- Just (p:;) or just {1,/T) are also cor2°ect. 
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- ---------~-------------- ~----

6 SECTION C: DEMOGRAPHICS 

C1. Now I would like some background information about you. What is the 
highest grade of school or year of college you completed? 

GRADES OF SCHOOL COLLEGE 

1ooIo,102 I 03 I 04 I os l 06101 I oa l 09l1o\111, 2 j 1 13 ~[ 151 1 6 [ 11 + 1 

' ' _., 

Cla. Do you have a high school diploma Clb. Do you have 
or have ycu passed a high school a college 
equivalency test? degree? 

\ J 

~ G li\l G 
/ \ GOTO C1d 

, 

Clc. What degree is that? 

tJ,tL {1vm) 
Lt1-1 LJ ~ ~·~ur~ r- - -

t 

Cid . Have you had any other schooling? (INCLUDE VOCATIONAL 
SCHOOL, BEAUTY COLLEGE, ON-THE-JOB TRAINING.) 

~ 1 NO 1 
... TURN TO P. 7, C3 

~ Cle. Wha t k i nd? ~a.t_,._.,._ ~ ~) 
~~~-éL.t ~tt_ . 
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• • • • ii· 
• • • • • • • • • • • • • • • :3 
• • • • • -• • • -• • ----,, ----,, --• 

Have you gone to school in the past year? 

1 1 • YES 1 
1 

5. 

I 
1 

GOTO C3 

C2a. What type of school was that? 

. .. , 

C2b. Are you still a student? 

1 
1 • YES (OR ON VACATION) 

1 1 
5. NO 1 

TURN TOP. 8, C4 

Ho~ satisf1ed are you w1th the amount of educat1on you re ce1ved? Are you very satisfied, some~hat satisfied, not very satisfieà, or not at 
all satisfied? ~ . ~ ~ {t,ue_) . o 

,. 

C3a . 

2. SOMEWHAT 
SATI SFI ED 

~-----~ 
4. NOT VERY 

SATISFIED 
5. NOT AT ALL 

ShTISFIED 

What were the main reasons you stopped your education when you did? 

J ~ ~ J ~~ ::b ti,- - ~;:t.­
~ -0: 1-,L.. ~ ~ J'7 l...~ 

x:b ~d.. . (/f O) ~ I ~ ~ . -/4-u_d._. 
~~-
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8 
C~. Are you married, separated, divorced, widowed, or have you never been 

married? 

cs. 

1. MARRIED, 
( INCLUDING 
SPOUSE AWAY 
IN SERVICE) 

2. SEPARATED 3. DIVORCED 

4. WIDOWED 

' How often do you disagree with your (husband/wife) about how much 
money to spend on various things--never, rarely, sometimes, often, or 
very often? 

,. NEVER I l 2. RARELY 1 1 3. SOMETIMES l l 4. OFTEN 5. VERY 
OFTEN 

C6. How well do you think your (husband/wife) understands you--your 
· feelings, your likes and dislikes, and any problems you may have; do 
you think that (he/she) understands you very well, fairly well, not 
very well, or not well at all? 

1. VERY 
WELL 

2. FAIRLY 
WELL 

4. NOT VERY 
WELL 

5. NOT WELL 
AT ALL 

C7. And how well do you think you understand your (husband/ wife)--very 
well, fairly well, not very well, or not well at all? 

1. VERY 
WELL 

2. FAIRLY 
WELL 

4. NOT VERY 
WELL 

5. NOT WELL 
AT ALL 

C8. How much companionship do you and your (husband/wife) have-~how often 
·do you do things together--very often, sometimes, or harõly ever? 

1. VERY OFTEN 1 1 3. SOMETIMES 1 1 5. HARDLY EVER 
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Now we have sorne guestions on a different topic. Jn your own mind, do you think of yourself as a supporter of one of the political parties, 0

~;/ ~"7 (IJEF) Jti.H,. ,r~/nt~ ~ 
~JI '~ ~ ·~ /1-1-0. ~irc.-i_. (,<Q) 

-IF R ASKS WHAT WE MEAN BY "SUPPORTER" READ DEFINITION: 

There are people ~ho feel they support a political 
party because they do things for the party, like 
attending party meetings or contributing money. Other 
people, howeveri . feel they are party supporters even 
though they are not actively involved in doing things 
for the party. How about yuu? 
[REPEAT QUESTION: ln your own mind •.. ] 

9 

1 5. NO, NOT SUPPORTER 1 
1 

8 . DON'T KNOW l 

C9a. Which political pa 
you support? 

1. REPUBL!CAN 

2. DEMOC~ C 
, \ 

rty 

7. OTHER (SPEC!F Y) 

1 

ào C9b. 

C9c. 

102 

TURN TOP. 1 O, 
SECT!ON D 

Do you ever think of 
yourself as closer to 
one of the two major 
political parties , or 
not? 

1 
,. YES 

1 1 
5. NO 

1 

TURN TOP. 1 O, 
SECTION D 

Which party do you feel 
closer to? 

' 

1 
,. REPUBLICAN 

1 

1 
2. DEMOCRATIC 

1 

7 • OTHER (SPEC!FY) 



10 
SECTION D: SATISFACTION 

01. Please answer the following questions with yes orno. During the past 
few weeks, have you ever felt ••• 

D1a. particularly excited or interested in something? 

D1b. (During the past few weeks, have you ever felt) 
so restless that you couldn't sit long in a chair? 

DEF }Uut-t/uv ~ '',7 ( DE .C) 

D1c. proud because someone complimented you on 
something you had done? 

D1d .... very lonely or remete from other people~ 

D1e .... pleased about having accomplished something? 

Dlf .... bored? 

D1g ..•. on top of the ~orld? 

D1h. . .• depressed or very unhappy? 

D1j ..•• that things were going your way? 

Dlk .... upset because someone criticized you? 
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YES NO 
(1) (5) 

~ 

X 
K 

>< 
X 
X 
'I 

X 
~ 

K 



11 

THIS IS A BLANK PAGE 
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12 SECT I ON E: EMPLOYMENT 

E1. 

E2. 

We are interested 1n your presen~ job status. Are you working now. temporarlly talo off , ~ 
ASKING THE "WORKING NOW" SEOUENCE. ASK OUESTION SEOUENCE FOR ALL OTHER CHECKEO ANSWER 

1 . 

About how many nours do you work on your 
lma1n) ]Ob 1n an average week. 1nclud1ng 
both pa,d and unpa,d overt1me? 

HOURS PER WEEK 

E2a. What 1s your job title or what sort 
of work oo you do on your JOb? 

~ ~L(U,Jc,L 

2 . TEMPORARILY 
LAJD OFF 

3 . UNEMPLOYEO OR 
LOOKING FOR WORK 

E3. Wnen do you e~pect E4. 
togo back to your 

Have you ever oone 
any work for oai? 

} ob? 

EJa. 
TES 

TURN TO 
P . 14. ES 

wnat was your job title on your tast 
regular job or what sort of work o,o 
you do? 

E2D. lell me a little more aoout what you EJo. Tel1 me a t,ttle more aoout wnat you 
~~b. ..L.~ d1d on your job. 

~ ,..,~u, ~ ~ lrlL.,_w.,,1.,_u _ _,_,_ ____ -'---___ _ 

~J..;l..6 J r-- ~ 
E2c . wnat kind of bus,ness or 1ndustry is 

tnat? 

~ 
E2d . wnat oo they make or oo at the place 

~ ~ 

E2e . Are you self-employed . are you 
employed Dy someone else. or what? 

SELF-EMPLOVEO 

TURN TOP. 
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E3c . wnat kind of ousiness or ,ndustr~• ,~ 
that? 

EJd . wnat did tney make or do at tne clace 
where you worked? 

E3e. Were you self-employed. were you 
employeo by someone else. or wnat? 

1 SELF-EMPLOYEO 1 1 SOMEONE ELSE 1 

E3f . How long nas it been s,nce you last 
worked at tnat Job? 

WEEKS OR MONTHS 

E3g . Are you dolng ~ work for pay at tne 
present time? 

~ 
GO BACK TO E2 
"WORKJNG NOW" 
ANO ASK ABOUT 
PRESENT JOB 

TURN TO P. 14 , E8 



• .. -• ~ployed, d11ebled, retired , • 1tudent, • nomemeker, or wnet? ~G0RIES.) (CHECK ALL THAT APPLY, BUT ~ .. 
• 1 5 . OISAELED 

1 ? .. t 
~ Heve you ever done 
~ eny worh for pey7 

E6. ln wnet year 
did you retire? .. .. .. .. .. 

~T~ t P. 1,1. EB 
YEAI-

E5a . Wnet was your joo t,t,~ ~efore you 
(re~ired/Oecame disabledl or whet 
sort of work did you do on thet 100? .. -------~-------

- SI .. .. 
• E5r:, . le11 me~ little more abc~t wnat you 

d, d º'"' your j oo . 

•-----------.. .. .. E5c . Wnat k1nd of ousiness or ,naustr r ,s 
tnat ? .) __________ _ 

_.) E5o, 

,.li) 

w~a: o,c they make ar oo at tne place 
wnere you worked, 

r-!) _______ _ 

~ ~ > ____ _ 
~ E5& . 
:,,,/1) 
~) :,,.) 
1,,/1) E5f. 

~ ) _,,) 
~) 

~ _,,,) 
~ 
~ J 

~) 

~ 
~ 
~ 
~ ) 

l .l 

we•e y ou self-employeo. were you 
e"~lcie~ 01· someone else . or wna~7 

Are you ooing ~ 1,1o•k for p·ay et tne 
pre!ce,.,, t ,me?_ 

B 
GC E,L':•: ,C E:;: 
00 i,;::,;_..:JN(; t-.:oi.· • 
AIC LSK t.!?OLJT 
PRE S ~ ,,;-r JCE 

T UR 11: TO t , ~ • E E 

7. STU0ENl 8. HOMEMAKER DR 0THER (SPECIFY) : 

E7 . 

GOTO E7e 

Are you a ful1-t1me ore part - time s~udent ? 

EL-l!ME 1 1 PART-TIME 1 

E7a . Are you doinQ ~ work for pa) et ~ne 
present time? 

B 
GO BACK TO E2 
"W0RKING NQl,I '" 
AND ASK ASOUT 
PRESENi J06 

TURN TO P . \o<!. E6 
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14 
E8. To get a picture of people's financial situation we need to know the 

general range of income of all people we interview. Now, thinking 
about (your/your family's) total income from all sources (including 
your job), did (you/your family) receive $20,000 or more last year? ~~ 

~ ~ ~ /1l,l,Ld ,U ~ UL ◄ '-t- -l-Ld ,7 (~d-~ ~J 

E8a. 

EBb. 

EBc. 

EBd. 

1 YES 1 

Was it $25,000 or above? 

9 1 
05. NO l 
TURN TO 

P. , 5 , E9 

• Was it $30,000 or above? 

1 YES 1 1 O 6. NO 1 

Was it 

1 
YES 1 

' 
Was it 

TURN TO 
P. 15, E9 

$35,000 or ·above? 

1 
07. NO 

1 

TURN TO 
P. , 5, E9 

$40 . 000 or above? 

1 
1 O. YES 

1 1 
09. NO 

1 
1 1 

TURN TO 
P. 1 5, E9 
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E8e. Was it $5,000 or above? 

O 1 . . NO 

TURN TO 
P . 1 5 , E9 

E8f. Was it $10~000 or above? 

02. NO 

TURN TO 
P. 1 5 , E9 

E8g. Was it $15,000 or above? 

NO 



► 

These are all the questions 1 have. Thank you very much for your 
time and your help with our research. 

EXACT TIME NOW: 

lNTERVIEWER INSTRUCTION 

GOTO ITEM 12 ON THE BACK OF THE COVERSHEET TO ASK RECONTACT 
INFORMATION. 

15 

THE LISTING BOX·ON THE COVERSHEET ASKED FOR THE HOUSEHOLD LIST1 NG BY 
RELATIONSHIP TO THE INFORMANT. IN THE BOX BELOW, LIST THE HOUSEHOLD 
MEMBERS BY RELATIONSHIP TO THE RESPONDENT. TRANSFER THE INFORMATION 
FROM THE COVERSHEET AT THE TIME YOU EDIT THE COMPLETED INTERVIEW, 

(a)· (b) (e) 
HOUSEHOLD MEMBERS BY RELATIONSHIP TO RESPONDENT SEX AGE 

1 • RESPONDENT 

2. 

3 • 

4 . 

5. 

6. 
' 

7 • 

ê. 

9. 

1 O. 

11. 
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16 

JI! 

SECTION T: INTERVIEWER OBSERVATION 

THUMBNAIL SKETCH 

T 1. R's understanding of the questions was 

1 1. ExcÊ~NT I Li.:_ GOOD 1 1 3. FAIR 1 1 4. POOR 

7 

T2. R's interest in providing useful answers was 

2. GOOD 1 1 · 3. FAIR 1 1 4. POOR 

T3. Please provide a few words about this respondent which would help you 
remember the interview if you had to call back. 

,f M ~b.A.~ /<)---Ú.- X2-U--YnxJ /44 ~ 

V 

T4. Please descr1be any ambiguous or conflicting situation that you want 
Coding to know about: 

TS. Were ~here any serious problems with the interview, such as R's 
difficulty in hearing or understanding the questions, etc., ~hich 
affected the quality of the intervie~? 
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8210 - BUSSAD, W. de o. Infarto agudo do ventrículo direito. 
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8212 - BUSSAB, W. de O. e STREIBEL, M. Contribuição para eatudo 
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Estatística, 8212.) 
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8214 - CORDANI, L. K. Superaenalbllldade de adrenoceptores 
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51P. (SEA. Relatório de Anàlise Estat istica, 821~.) 

0~1~ - BUU~1,1J 1 W. LI~ O. ~ ~,,LOlVA , C. O. AltluJ• 
feminino frente à publicidade erót i ca . 
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São 
de 
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Pa•Jlo. 
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' 8216 - SALDIVA, C. D, e NUNES, 11. G, Eatudo co■ parat1vo de 
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BUDSAB, W. de O. ApllcaçSo do 
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Relatório de Análise Estatística, 8222.l 

8223 - PER~S. C. de A. Esvaziamento gástrico em pacientes 
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(SEA. Rmlatório de Análise Estat ística , 8223.) 

8301 - 8USSAB. W. de D. Estudo do cli ma organ1zac1onal 911 
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(SEA. Rela~ório de Análise Estatistica , 8301.l 

8302 - CORDANI, L. K. E><trus11o doa 2 molares permanentes 
superiores em pacientes ortodontlcamente tratados . São 
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Análise Estat istica, 0302.l 

8303 - PERF.S. e. ,j., A. Efeito da substllncla de aç11o 
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IME-IJSP, 1983. 7P. ISEA. Relató,·io 
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Sao Pa,,lo, 
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8304 - PERES, e. de A. e NUNES , M. G. 
de Drosophlla serldo <Dfptera, 
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Estudo da slstem,tlea 
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(SEA. Relatório de Anâllse Estatist ica, 8305.) 

8306 - PERES, C. de A. e MOTTA , J. M. de A. Infarto agudo 
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IME- USP, 1903. 15p. (SEA. íl e l a tdrlo de An â lise 
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comportamentais do propranolol. Síío Paulo , IME- ~SP , 
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8313 - PERES, C. di: A. i: SALDIVA, C. D. Estudo doa a4'can1s ■ os na 
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(SEA. Relatório de Anil ise Estatistica, 8313.> 

8314 - PERES, e . di: A. , CYHRDT, R, ; ANDREOLI, 11 . e. 11. e 
CARVALHO , A. L. S. de. Efeitos psicológico• e 
pe1coflelológlcos agudos de trtazola ■ e flurazepaa e ■ 

três tempos. São Pa•Jlo, IHE-USP, 1983, 10P. <SEA. 
Relatório de Anál lse Estatística, 8314.) 

8315 - PERES , e. de A. i: CYHROT, 
t.emperat.ura e salinidade na 
São Pa•Jlo, IHE-USP, 1983. 
An,llse Estatística , 8315.) 

R. Efeito co ■ blnado de 
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15P. <SEA. Ri:latório de 
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expoatos ao •ulfet.o de carbono . São Paulo , IM~-USP , 
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8317 - SALDIVA, C. D. e STIIEIBEL , 11. Bursa de Fabuc1us - an611se 
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São Pa•Jlo, IHE-USP, 1983. 31p. <SEA . Relatório d~ 
A~,1 1~~ Estatística, 0317. ) 
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Princípios da teoria 
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LEDESMA, A. e ZANEL, J, A. 
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8322 - PEREIRA . C. A. de B.; KARASAWA, E. M, e LOPES, R. L. 
S. Comparação de duas técnlca11 de detecção de mercdrlo 
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(SEA. Relatdrio de Anil l se Estatistica, 8322.) 

8323 - BUSSAB, w. de O.; PERES, e. de A.; CHIEN, e. Y. e 
ZALCMAN , R. F. Estudo "ln vivo" de cypermetrin " hlgh 
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bovinos naturalmente Infestados aplicado sob forma de 
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Relatdrio de Análise Estatística, 8323 .) 

8324 - PERES, e. de A. ; SALDIVA, e. D.; CARVALHO, A. L. s. de e 
ANDilEQI_ I. M. C. M. Levantamento • anál I se das 
variáveis que constituem • relação das estudantes 
universitárias com o próprio corpo. Si o Paulo, IME-USP, 
1983, 4p. <SEA. Relatdrio de Análise Estatistica, 
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8325 - PERES, C. de A. , KARASAWA , E. M. e LOPES, R. L. S. Estudo 
da eficiência doa soros anll-bolróplcoa, antl-crolállco 
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deferente de ralo. Sio Paulo, IME-USP, 1984, ~0p. 
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dn- ansiedade no eproveilamenlo dt..• 1 ancee I tvr•a •• 
baoquot.ebol. Sio P,ui'lo, l1'1E-US?, 1984, i3p, <SlêA. 
Relatório de An,lise Estatística, 8402.l 
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8420 - GATT!, B. A.; PERES, C. de A.1 CYMROT, R. e PAULA, S. L • 
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superfície de macrófago de camundongo para IgK ho ■ óloga. 

Sao Pa•Jlo, IME-USP, 1985 . 17P. <SEA. Relatdr •o de 
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